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RN POSSUI O 
QUINTO  MAIOR 
NÚCLEO DO 
PCC NO BRASIL 

SEM TEMPO 
NEM ESPAÇO, 
CARNATAL 
CORRE RISCO

BANCOS PRIVADOS 
ENCERRAM GREVE; 
PÚBLICOS MANTÊM

Ministério Público de São Paulo 
afi rma em denúncia que facção 
criminosa tem 242 membros 
no Rio Grande do Norte, sendo 
181 presos e outros 61 em 
liberdade. Autoridades locais 
desconhecem informação. 

Promotora abre investigação 
sobre realização da micareta no 
Arena das Dunas e Destaque diz 
que não tem mais tempo hábil 
para fazer festa em outro lugar.

Caixa, Banco do Brasil e BNB mantém  
greve, mas avaliam segunda-feira pôr fi m 
à paralisação. Bancos privados retomam 
atividades normais no início da semana.   

2. ÚLTIMAS

UMA PÁGINA 
DEDICADA AO DIA 
DAS CRIANÇAS 

 ▶ Para OAS, a folia é possível

ABC ENTRA EM 
CAMPO NO STJD 
QUARTA-FEIRA
Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva marca para o dia 
16 o julgamento da denúncia 
que acusa o alvinegro de 
superlotação.

13. ESPORTES

 ▶ Tendo Wilma de Faria e Sandra Rosado ao lado, Campos defendeu honestidade: “Eu posso andar com meu fi lho de cabeça erguida e com certeza de que ele não terá vergolha do pai político”

AMÉRICA JOGA 
HOJE CONTRA O 
ATLÉTICO-GO
Alvirrubro retorna ao Nazarenão 
e faz “jogo de seis pontos” contra 
equipe que vem de duas derrotas 
seguidas, o Atlético-GO.  

14. ESPORTES
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O FIM DO SUPLÍCIO
/ GREVE /  APÓS 23 DIAS DE PARALISAÇÃO, BANCÁRIOS VOLTAM AO TRABALHO SEGUNDA-FEIRA 
NA MAIOR PARTE DO PAÍS; NO RN, FUNCIONÁRIOS DE BANCOS ESTATAIS AINDA TERÃO ASSEMBLEIA

OS BANCÁRIOS DE várias regiões do 
país das instituições privadas e 
do Banco do Brasil – no caso es-
pecífi co de São Paulo – decidiram 
aceitar a proposta das instituições 
fi nanceiras de reajuste de 8% nos 
salários –1,82% de ganho real aci-
ma da infl ação. 

Com isso, os trabalhadores 
desses bancos voltarão ao traba-
lho a partir de segunda-feira. Pelo 
acordo, os bancários grevistas vão 
trabalhar uma hora a mais por dia 
até 15 de dezembro para repor 
os dias parados. Os bancários da 
Caixa Econômica Federal ainda 
não defi niram sobre a proposta. 

Em São Paulo, a decisão foi 
aprovada em assembleia no iní-
cio da noite de ontem. A greve 
dos bancários no estado durou 23 
dias. Foi a maior paralisação des-
de 2004, quando a categoria parou 
por 30 dias. 

Os bancários do Rio de Janei-
ro, Pernambuco e Rio Grande do 

Sul fi caram de decidir ontem vol-
tavam ao trabalho. Nos demais 
Estados, a decisão deve ser toma-
da em assembleias no início da 
próxima semana. O comando de 
greve está orientando os sindica-

tos a promover assembleias até 
segunda e a aceitar a nova pro-
posta. As negociações feitas on-
tem com a Fenaban duraram 16 
horas. 

No Rio Grande do Norte, os 

funcionários dos bancos priva-
dos devem voltar ao trabalho na 
segunda-feira; os dos bancos ofi -
ciais ainda não aceitaram a pro-
posta da Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban) e devem fazer 
uma assembleia para defi nir o fu-
turo do movimento. 

O piso dos bancários terá au-
mento de 8,5% (ganho real de 
2,29%). Também foi acertado au-
mento de 10% sobre a parcela fi xa 
da PLR (Participação nos Lucros 
e Resultados) e uma elevação de 
2% para 2,2% no percentual de lu-
cro que deve ser distribuído pelos 
bancos. 

A infl ação no período foi de 
6,07%. 

O salário médio da categoria é 
de R$ 4.740, e o piso salarial é de 
R$ 1.519. A PLR (participação nos 
lucros e resultados) paga aos cai-
xas de bancos, segundo informou 
a Fenaban, varia entre 3,5 e 4 salá-
rios adicionais.

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA 
Rousseff  classifi cou a 
aliança da ex-senadora 
Marina Silva com o 
governador Eduardo 
Campos (PE), do PSB, 
como uma “oscilação 
conjuntural” no processo 
eleitoral. 

Dilma foi questionada 
ontem sobre a fi liação 
de Marina ao PSB numa 
entrevista para rádios 
do Rio Grande do Sul 
em Canoas, na região 
metropolitana de Porto 
Alegre. 

A presidente 
desconversou, disse 
respeitar “todas as 
pessoas que vão 
concorrer” e afi rmou: 
“Oscilações conjunturais 
são próprias do processo 
eleitoral”. 

Disse que se preocupa 
apenas em exercer seu 
cargo “24 horas por dia” 
e que, se pensar nas 
eleições o dia inteiro, não 
vai conseguir governar. 

Um jornalista insistiu 
no tema e perguntou se a 
adesão de Marina ao PSB 
foi assunto quando Dilma 
e o ex-presidente Lula se 
reuniram nesta semana 
para conversar sobre o 
cenário político. 

Dilma, rindo, disse 
que o radialista estava 
com “fi xação” sobre o 
assunto e precisaria ir a 
um “divã político”. 

Agricultores 
Após um protesto de 

pequenos agricultores 
antes de uma cerimônia 
ofi cial em Novo 
Hamburgo (RS), a 
presidente aceitou 
se encontrar com 
manifestantes. 

Ligados à Federação 
dos Trabalhadores da 
Agricultura do Sul, eles 
entraram pela manhã no 
centro de eventos onde 
ocorreria um evento com 
Dilma à tarde e exigiram 
um encontro com ela. 

O grupo protestava 
contra a demarcação 
de terras indígenas no 
interior gaúcho. 

Com a negociação 
para uma reunião, eles 
aceitaram sair da frente 
do palco e fi caram no 
fundo da plateia. 

Para a dirigente 
da federação Cleonice 
Back, Dilma se mostrou 
“sensível” à reivindicação. 
Ficou acertada uma 
reunião sobre o assunto 
no Ministério da Justiça.

FOLHAPRESS

O PROCURADOR-GERAL DA 
República, Rodrigo Janot, 
fez ontem um balanço do 
número de processos em 
seu gabinete e revelou que 
há 2.039 casos no estoque 
sob sua responsabilidade. 
Para zerar esse número, 
disse que criará regras 
para a tramitação das 
investigações e poderá 
ser chamado de o não 
acervador-geral da 
República. 

“Acervo [de processos 
no gabinete] é a massa 
do diabo. Serei o não 
acervador-geral da 
República”, disse. Em 
menos de um mês 370 
processos do gabinete foram 
despachados para o STF 
[Supremo Tribunal Federal] 
ou STJ [Superior Tribunal de 
Justiça]. 

Para dar celeridade ao 
processos em seu gabinete 
Janot destacou sub-
procuradores para cuidarem 
de casos relativos a áreas 
específi cas. Ele também 
criará regras claras, com 
prazos, para a tramitação 
das ações, e disponibilizará 
na internet o andamento 
das investigações. 

Questionado se as 
gestões anteriores, como a 
de Roberto Gurgel, teriam 
atrasado o andamento 
de investigações, Janot 
preferiu não polemizar e 
disse apenas que são estilos 
diferentes. 

Sobre o caso mensalão, 
o procurador-geral disse 
que, após o julgamento e 
eventual rejeição do novo 
lote de recursos, parte 
dos réus deve iniciar o 
cumprimento de suas 
penas.

PALMADA
Rodrigo Janot, enviou 

ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) parecer contra 
suspensão da tramitação 
do Projeto de Lei (PL) 
7.672/2010, conhecido como 
Lei da Palmada. O projeto 
proíbe castigo físicos em 
crianças e adolescentes. 

O caso chegou ao 
Supremo, em agosto, por 
meio de um mandado de 
segurança impetrado pelo 
deputado federal Marcos 
Rogério (PDT-RO). O 
parlamentar quer anular a 
decisão do presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Henrique Eduardo 
Alves (PMDB-RN), que 
determinou apreciação 
conclusiva do projeto pela 
Comissão de Constituição 
e Justiça e de Cidadania, 
sem passar pela apreciação 
do plenário da Casa. O 
parlamentar entende 
que a medida, prevista 
no Regimento Interno, é 
inconstitucional.

No parecer, o 
procurador-geral da 
República declara que não 
cabe ao Judiciário decidir 
a questão, porque é um 
assunto interno da Câmara. 
“Por se tratar de matéria 
interna corporis a questão 
atinente à interpretação 
e aplicação de normas 
do Regimento Interno da 
Câmara dos Deputados, não 
cabe ao Poder Judiciário, 
nessa específi ca hipótese, 
substituir-se ao presidente 
da Câmara dos Deputados”.

AGÊNCIA BRASIL

A ESTÁTUA DO Cristo 
Redentor, no Morro 
do Corcovado, um dos 
principais pontos turísticos 
da capital fl uminense, 
ganhou ontem, véspera 
de completar 82 anos de 
fundação, uma central 
digital de informações 
com conteúdos, em sete 
idiomas, sobre os destinos 
turísticos do país.

Os visitantes poderão 
ter acesso às informações 
por meio de painéis 
dispostos em pontos 
estratégicos do platô onde 
fi ca a estátua. O projeto da 
central foi lançado durante 
a Jornada Mundial da 
Juventude (JMJ), quando 
mais de 74 mil turistas 
visitaram o Cristo Redentor.

Para o presidente 
da Embratur, Flávio 
Dino, a central digital 
“foi uma forma prática 
que encontramos de, 
literalmente, linkar 
o cartão-postal mais 
consolidado do Brasil no 
exterior com atrativos 
turísticos de todo o país”, 
disse.

Hoje, a partir das 
8h, o aniversário será 
comemorado com uma 
alvorada festiva e, em 
seguida, o reitor do 
Santuário Cristo Redentor, 
padre Omar Raposo, 
vai celebrar uma missa 
em ação de graças pela 
construção da estátua. 
O bolo foi doado pela 
Sociedade dos Amigos da 
Rua da Carioca.

ALIANÇA 
OPOSICIONISTA
É “OSCILAÇÃO 
CONJUNTURAL” 
DIZ DILMA

CHEFE DO 
MP PROMETE 
AGILIZAR 
INVESTIGAÇÕES

CRISTO 
REDENTOR 
TERÁ CENTRAL 
DIGITAL

/ PRESIDENTE /

/ JUSTIÇA /

/ TURISMO /

 ▶ Agência lotada por causa da greve dos bancários

FÁBIO CORTEZ / NJ

Falta de registro deixa 217 
“de folga” no Mais Médicos

Mais de 2.000 políticos eleitos 
receberam o Bolsa Família

/ SAÚDE-GOVERNO /

/ GOVERNO /

FOLHAPRESS

PARA 217 PROFISSIONAIS estran-
geiros do programa Mais Médi-
cos, os últimos 20 dias no Bra-
sil têm sido de folga. Eles já rece-
bem a bolsa de R$ 10 mil do go-
verno federal e têm alimentação 
e moradia bancados pelas prefei-
turas, mas não estão trabalhan-
do. O programa é uma bandeira 
do governo Dilma Rousseff  (PT) 
para levar médicos ao interior do 
Brasil e às periferias de grandes 
cidades. 

O número de 217, atualizado 
ontem pelo Ministério da Saú-
de, refere-se aos profi ssionais da 
primeira fase do programa que 
aguardam a emissão dos regis-
tros provisórios pelos conselhos 
regionais de medicina. 

Segundo a pasta, os regis-
tros não foram emitidos por-
que os conselhos exigem docu-
mentos que não estão previstos 

na legislação do programa Mais 
Médicos. Outros 446 profi ssio-
nais estrangeiros já obtiveram o 
registro. 

Os CRMs de Espirito Santo, 
Maranhão, Rio de Janeiro e São 
Paulo, diz o ministério, ainda 
não emitiram nenhum registro 
para estrangeiros. No Amazonas, 
74 médicos completam amanhã 
duas semanas de inatividade - 
eles tiveram uma semana a mais 
de treinamento em comparação 
com profi ssionais de outros Es-
tados. Ontem, o conselho regio-
nal emitiu os primeiros registros, 
e os médicos começarão a atuar 
na segunda. 

Segundo a AGU (Advocacia-
-Geral da União), o Mais Médicos 
gerou uma avalanche de ações 
judiciais. Já são 75 até agora, sen-
do 29 ajuizadas por CRMs, além 
de 37 mandados de segurança e 
quatro ações no STF (Supremo 
Tribunal Federal). 

A AGU estuda ir à Justiça con-
tra os CRMs para cobrar os cus-
tos do governo. “Há um eviden-
te prejuízo pelo atraso da emis-
são, e ele se deve unicamente aos 
conselhos. Em um segundo mo-
mento, esses custos podem ser 
cobrados na Justiça”, disse Allan 
Carlos Magalhães, procurador-
-chefe da AGU no Amazonas.

“Que culpa temos se o gover-
no colocou o carro na frente dos 
bois e primeiro trouxe os médi-
cos para depois ir atrás da regu-
larização?”, disse o presidente do 
CRM do Maranhão, Abdon Mu-
rad Neto, que recebeu 37 pedidos 
de registro, e não concedeu ne-
nhum até o momento. 

A Câmara concluiu a votação 
da medida provisória que criou 
o programa, incluindo o tre-
cho que concede ao Ministério 
da Saúde a responsabilidade de 
emitir os registros. O texto ainda 
passará pelo Senado.

FOLHAPRESS

MAIS DE 2.000 prefeitos e vereado-
res eleitos no ano passado recebe-
ram, até o início deste ano, recur-
sos do programa Bolsa Família do 
governo federal. O Ministério do 
Desenvolvimento Social e Com-
bate à Fome identifi cou 2.168 be-
nefi ciários que continuaram re-
cebendo o dinheiro do programa 
apesar de terem sido eleitos para 
prefeituras e Câmaras Municipais. 

A legislação impede que polí-
ticos eleitos recebam o benefício, 
mas determina que os próprios 
políticos acusem o fato de serem 
benefi ciários do programa - o que 
na prática permite que muitos 
continuem a receber o dinheiro. 

O governo encontrou as ilega-
lidades ao cruzar dados do minis-

tério com do TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral). A operação, reali-
zada em fevereiro deste ano, en-
controu inicialmente 2.272 eleitos 
que poderiam se enquadrar na si-
tuação ilegal. 

Após um pente-fi no, com o 
envio de questionários às prefei-
turas, o ministério chegou ao nú-
mero de 2.168 confi rmados como 
políticos eleitos que são benefi -
ciários do principal programa de 
transferência de renda do gover-
no federal. Todos tiveram os be-
nefícios cancelados. 

Os outros 104, que chegaram 
a ter os pagamentos suspensos, ti-
veram os valores desbloqueados. 

A lei 10.836/2004 obriga os be-
nefi ciários que tenham “dolosa-
mente” prestado informações fal-
sas para permanecerem no pro-

grama Bolsa Família devem res-
sarcir os cofres públicos o valor 
recebido irregularmente. O res-
sarcimento, segundo a lei, deve 
ser atualizado com base no IPCA. 

O ministério não informou se 
os políticos que receberam o di-
nheiro irregularmente fi zeram o 
ressarcimento. 

cos para depois ir atrás da re-
gularização?”, disse o presiden-
te do CRM do Maranhão, Abdon 
Murad Neto, que recebeu 37 pe-
didos de registro, e não concedeu 
nenhum até o momento. 

A Câmara concluiu a votação 
da medida provisória que criou o 
programa, incluindo o trecho que 
concede ao Ministério da Saúde a 
responsabilidade de emitir os re-
gistros. O texto ainda passará pelo 
Senado.

 ▶ Estátua ganhou upgrade  

VALTER CAMPANATO / ABR

 ▶ Dilma Rousseff evitou 

JOSÉ CRUZ / ABR
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PCC
A FORÇA DO

/ DENÚNCIA /  PROMOTORES PAULISTAS 
AFIRMAM QUE O RIO GRANDE DO NORTE 
ABRIGA O QUINTO MAIOR NÚCLEO DA 
ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA FORA DE SP 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte abriga o 
quinto maior núcleo do Primei-
ro Comando da Capital (PCC) fora 
de São Paulo, berço da organiza-
ção criminosa. Nada menos do que 
242 pessoas, sendo 181 presos e 61 
soltos, são marcados no “censo” do 
PCC como integrantes da organi-
zação no RN.

A informação está contida em 
uma denúncia do Ministério Pú-
blico de São Paulo (MP-SP), oferta-
da à Justiça local no dia 11 de se-
tembro, após três anos de inves-
tigação, e teve 175 integrantes da 
cúpula do PCC denunciados. O 
material foi divulgado na edição 
de ontem (11) pelo jornal O Esta-
do de São Paulo e teve a veracida-
de confi rmada pelo próprio MP.

De acordo com o “censo” apre-
endido pelos promotores do Gru-
po de Atuação Especial de Repres-
são ao Crime Organizado (Gae-
co) paulista durante a investiga-
ção, apenas quatro estados estão 
à frente do RN no quesito de nú-
mero de membros da facção fora 
de São Paulo: Paraná (626), Mato 
Grosso do Sul (558), Minas Gerais 
(252) e Bahia (250). 

Em São Paulo, onde foi fun-
dado dentro da Cadeia de Tauba-
té em agosto de 1993, o PCC pos-
suiria aproximadamente 7,8 mil 
“fi liados”, dos quais seis mil esta-
riam presos e o restante fi ca nas 
ruas, executando as ações de tráfi -
co de drogas, assassinatos, seques-
tros e roubos a banco, como com 
constatou o MP-SP na sua investi-
gação, que se encontra em segre-
do de justiça. 

Ainda segundo o jornal pau-
lista, alguns áudios captados na 
investigação apontam que o PCC 
chegou a discutir o assassinato do 
governador paulista Geraldo Al-
ckmin. Os “grampos” de líderes da 
organização criminosa registram 
conversas sobre a ordem para o 
atentado, que não aconteceu.

A prática de ameaças do PCC 
também é recorrente no Rio Gran-
de do Norte. Informações extraofi -
ciais apontam para ameaças con-
tra membros do primeiro escalão 
do Governo do Estado em 2011.

A situação se repetiu no fi m 
do ano passado, quando a Agên-
cia Brasileira de Inteligência che-
gou a atuar no caso. Foram identi-
fi cadas ameaças contra três juízes 
potiguares. Dois deles passaram a 
andar com escoltas. 

Apenas Henrique Baltazar, 
responsável pela Vara de Execu-
ções Penais e corregedor da Pe-
nitenciária de Alcaçuz, recusou a 
segurança. 

A situação foi mostrada, com 
exclusividade, pelo NOVO JOR-
NAL em fevereiro deste ano. Junto 

NO RN

com a situação dos juízes, que não 
tiveram seus nomes revelados, a 
edição do dia 3 daquele mês tra-
zia uma cópia integral do estatu-
to do PCC com 18 artigos que foi 
encontrada no Presídio Provisório 
Raimundo Nonato, na Zona Nor-
te de Natal.

O juiz “ameaçado” Henrique 
Baltazar corrobora o trabalho fei-
to pelo MP e divulgado ontem. Se-
gundo ele, os dados apresenta-
dos atestam as denúncias exter-
nadas por ele. “O PCC existe aqui 
há muito tempo. Há pessoas nas 
ruas e presos. Eles têm muito di-
nheiro, que abastece até integran-
tes da segurança pública do esta-
do”, aponta o magistrado.

Ainda de acordo com ele, o Es-
tado falha no combate e deixa de 
encarar a realidade quando o as-
sunto é a presença do crime orga-
nizado no RN. “Falta um trabalho 
direcionado para o combate efe-
tivo. Dizer que não existe não re-
solve. Os integrantes da seguran-
ça pública sabem que o PCC existe 
aqui. A polícia tem que encarar a 
realidade”, explica Henrique.

Na visão do juiz, o trabalho fei-
to pelo Gaeco de São Paulo pode 
“acordar a segurança pública do 
RN para o tamanho do problema”. 
“Tenho esperança que esse gru-
po criminoso seja de fato comba-
tido aqui, além das ações pontu-
ais”, diz ele.

A investigação com a maior 
quantidade de documentos da 
história do combate ao crime or-
ganizado no país, que gerou, con-
sequentemente, a maior denúncia 
judicial contra criminosos já vista 
nessas terras, ao que parece, não 
convenceu os gestores da seguran-
ça pública do RN. 

Os promotores de São Paulo re-
quisitaram à Justiça que os 175 de-
nunciados fossem presos, sendo 
que 32 membros da alta cúpula do 
PCC que já estão presos passassem 
a cumprir o Regime Disciplinar Di-
ferenciado (RDD). De acordo com 
a denúncia, mais de 240 integran-
tes da organização de origem pau-
lista atuam em terras potiguares.

Procurados pela reportagem 
do NOVO JORNAL, o secretário es-
tadual de Segurança e delegado da 
Polícia Federal Aldair da Rocha e o 
delegado-geral da Polícia Civil do 
RN Ricardo Sérgio de Oliveira não 
confi rmaram os dados apresenta-

dos pelo Ministério Público paulis-
ta, retirados do censo da própria 
organização criminosa.

Mas, diferentemente das ve-
zes anteriores, começaram a con-
cordar com a presença do PCC no 
estado. Apenas no presídio federal 
de Mossoró, vale ressaltar. 

“Nossos relatórios de inteli-
gência não apontam para este nú-
mero apresentado em São Paulo. 
Ofi cialmente não temos essa in-
formação. Mas não quero desqua-
lifi car o trabalho. Longe disso. De 
toda forma vou requisitar as in-
formações ao Ministério Público 
e vamos avaliar a situação inter-
namente, se for o caso”, disse Al-
dair. “O que temos é informação a 
respeito da presença de membros 
da facção por conta da penitenciá-
ria federal e de simpatizantes, que 
não são tão importantes assim”, 
completou.

O delegado-geral seguiu prati-
camente na mesma toada. “O que 

nós temos aqui é a situação do Sis-
tema Penitenciário Federal. Deve 
até ter pessoas aqui, dentro do sis-
tema prisional. Os dados da inteli-
gência não apontam esse volume 
de mais de 200 pessoas. Não con-
fi rmo estas informações do Minis-
tério Público de São Paulo”, afi r-
mou Ricardo Sérgio.

Os dados do MP-SP divulgados 
por O Estado de São Paulo apon-
tam o contrário do que foi dito pe-
los dois delegados. Dentre os 242 
fi liados ao PCC no estado, apenas 
um é preso oriundo de São Paulo.

Ricardo Sérgio ainda questio-
nou a atuação do Gaeco paulista. 
“Se eles sabem tudo isso porque 
não nos comunicaram? Eles iden-
tifi caram essas pessoas e onde 
elas estão? Eu mesmo nunca re-
cebi nada concreto. Se isso existe 
que eles encaminhem as informa-
ções. É obrigação deles mandarem 
e não minha de ir atrás”, comple-
tou o delegado-geral.

MEMÓRIA

Notícias sobre a 
presença do PCC no Rio 
Grande do Norte não são 
exatamente uma novidade. 
Embora sem o nível de 
detalhamento como o 
presente na denúncia do 
Ministério Público do Estado 
de São Paulo, autoridades 
policiais e a imprensa 
trataram várias vezes sobre 
o tema nos últimos anos. 
Este NOVO JORNAL vem 
noticiando desde 2011 
indícios da presença da 
facção criminosa em Natal.

De acordo com o 
delegado aposentado 
Maurílio Pinto, a primeira 
investigação acerca do PCC 
no Rio Grande do Norte 
foi realizada em 2004. O 
“xerife”, hoje aposentado, 
estava na ativa à época. 
Com o auxílio de escutas 
telefônicas, Maurílio Pinto 
detectou o envolvimento do 
trafi cante Jailton Beira Rio 
com o Primeiro Comando 
da Capital. Jailton estava 
preso na penitenciária 
paulista de Franco da Rocha, 
dominada pelo PCC. De lá, 
diz o Xerife, comandava o 
tráfi co de drogas da Zona 
Norte, sempre em contanto 
constante com o fi lho, 
Alexandre Freitas de Souza, 
de 21 anos, conhecido como 
Senhor. “Senhor” foi preso 
em 2008, na Operação 
Lorde.

De 2004 para cá, 
as menções ao nome 
do PCC em unidades do 
sistema prisional potiguar, 
notadamente Alcaçuz, só 
aumentaram. Códigos 
de conduta manuscritas 
em folhas de papel de 
caderno – denominados 
pelos próprios membros 
como “jornal do comando” 
– foram encontrados 
tanto em penitenciárias e 
cadeias públicas quanto 
fora do sistema prisional, 
na residência de pessoas 
detidas por tráfi co de 
drogas. O primeiro veículo 
de comunicação a ter 
acesso a um desses indícios 
foi o NOVO JORNAL, em 
reportagem assinada pelo 
repórter Anderson Barbosa 
em agosto de 2011. O 
“jornal do comando” 
paradoxalmente falava 
em ideais como “justiça”, 
“fraternidade”, “liberdade” e 
“igualdade”.

Apesar das constantes 
negativas das principais 
autoridades de segurança 
do Estado, delegados, como 
o ex-titular da Delegacia 
de Narcóticos, Odilon 
Teodósio. Teodósio declarou 
também em 2011 não ter 
dúvidas da existência de 
ramifi cações do PCC no 
Rio Grande do Norte. E 
para ele, considerado uma 
das maiores autoridades 
quando o assunto é tráfi co 
de drogas, a maior “fi lial” do 
Comando no RN estava em 
Alcaçuz. “Fale com Alcaçuz e 
você fala com os trafi cantes 
do PCC”, disse.

A infl uência e a 
desenvoltura da facção 
chegou a suscitar 
preocupações na cúpula 
da segurança, o que levou 
a vários pedidos de escolta 
por parte do secretário de 
Segurança, Aldair da Rocha, 
do então coordenador da 
Administração Penitenciária, 
major José Deques, do então 
delegado-geral da Polícia 
Civil, Ronaldo Gomes, e de 
três juízes da Grande Natal.

 ▶ Ricardo Sérgio, delegado-geral

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

O PCC EXISTE 
AQUI HÁ MUITO 
TEMPO. ELES 
TÊM MUITO 
DINHEIRO, QUE 
ABASTECE ATÉ 
INTEGRANTES 
DA SEGURANÇA 
PÚBLICA”

Henrique Baltazar, 
Juiz

O QUE TEMOS 
É INFORMAÇÃO 
A RESPEITO 
DA PRESENÇA 
DE MEMBROS 
DA FACÇÃO 
POR CONTA DA 
PENITENCIÁRIA 
FEDERAL”

Aldair Rocha,
Secretário Estadual de 

Segurança

CÚPULA DA SEGURANÇA 
MINIMIZA A DENÚNCIA

 ▶ Menções ao nome do PCC em unidades do sistema prisional, notadamente Alcaçuz, só aumentaram desde 2004

NEY DOUGLAS / NJ

CEDIDA
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MINHOCAS NO PARQUE
A promotora de Justiça do 

Meio Ambiente, Gilka da Mata, e a 
procuradora do Município de Na-
tal, Marise Costa Duarte, estarão 
na tarde deste Dia das Crianças 
no Parque das Dunas para o lan-
çamento do segundo livro que elas 
produziram juntas: “A história das 
minhocas”. Um verdadeiro trata-
do em defesa da preservação do 
meio ambiente (as duas já tinham 
lançado o livro “A casa do telhado 
branco”). Num contexto de fanta-
sia, a História das Minhocas esti-
mula iniciativas como a manuten-
ção de hortas caseiras sem agro-
tóxicos, ao mesmo tempo em que 
estimula o consumo de alimentos 
orgânicos.

RN FORA
O Governo Federal anunciou a 

licitação das obras dos primeiros 
48 aeroportos de pequeno e médio 
porte, dos 270 incluídos no paco-
te anunciado pela presidente Dil-
ma Roussef em dezembro do ano 
passado para estimular a aviação 
regional no país. Esses aeroportos 
estarão localizados em 18 Estados. 
Nosso Rio Grande do Norte está 
fora dessa primeira fase.

ANIVERSÁRIO SEM FESTA

Hoje completa 85 anos da 
inauguração do Estádio Juve-
nal Lamartine. Durante quase 40 
anos, o Juvenal Lamartine foi a 
principal praça esportiva de Natal, 
até a abertura do Machadão, de 
saudosa memória. Inviável como 
praça esportiva, por não atender 
as normas mínimas exigidas, o oc-
togenário JL tornou-se uma das 
áreas mais valorizadas de Natal, 
propriedade do Governo do Esta-
do e com destino indefi nido.

AGREGAR VALOR
Pescadores artesanais de Cai-

çara do Norte, a 149 quilômetros 
de Natal, vão ter uma mão do Se-
brae para agregar valor a sua tra-
dicional atividade. Isso através do 
Projeto Voador que, além de esti-
mular a produção, vai melhorar a 
manipulação, armazenamento e 
comercialização do peixe-voador, 
pouco valorizado e muitas vezes 
até descartados pelos pescadores, 
inclusive na ova recolhida numa 
palha de coqueiro enquanto é fei-
ta a pesca, mais valorizada, mas 
que termina sem alcançar o seu 
real valor.

DE MAL A PIOR
Quando se analisa o lado ruim das regras 

políticas brasileiras, o normal é colocar a culpa 
nos políticos em geral, independente do seu 
partido ou local de origem.

Mas em relação a uma das piores normas 
incorporadas ultimamente ao nosso universo 
político, a responsabilidade tem outro endere-
ço. O Brasil é um dos raros países a ter uma 
Justiça Eleitoral. Fato que – no caso específi -
co das trocas de partido– serviu para piorar o 
que já era muito ruim.

O pior é que essa particularidade pode ter sido consequência de 
um tipo de casuísmo mais primário. Afi nal de contas, a própria Jus-
tiça Eleitoral havia defi nido que o mandato parlamentar pertence ao 
partido. Mas para viabilizar um projeto do então prefeito Gilberto 
Kassab, bancado pelo Palácio do Planalto, a mesma Justiça Eleitoral 
entendeu que o parlamentar que migrasse para uma nova legenda le-
varia consigo a cota-parte que esse mandato havia contribuído para 
estabelecer no tempo de televisão e  a proporcionalidade de sua con-
tribuição na formação do Fundo Partidário.

Até hoje não se havia conseguido fazer nada pior contra a demo-
cracia brasileira, porque a decisão do TSE criou parâmetros capazes 
de transformar o ato político em verdadeiro mercado. Mercado fun-
cionando no Congresso Nacional, movimentado no assédio e nego-
ciações para alguém mudar de partido com preço tabelado. Tabelado 
pelo Tribunal Superior Eleitoral, no casuísmo que viabilizou o PSD de 
Kassab. Quando se denunciou a existência de um verdadeiro “merca-
do” no término do prazo para mudança partidária a tempo de disputar 
a eleição do próximo ano, o problema se mostrou por inteiro.

Antes, o próprio Congresso Nacional já havia detectado o perigo, 
tanto que tratou de conter a enorme porteira aberta para a bandalhei-
ra. Na essência, está o cálculo do Fundo Partidário e o tempo de TV, 
calculados a partir do número de parlamentares eleitos pelos partidos. 
Na regra atual, quem mudar de legenda leva esse “patrimônio” consigo 
permitindo que novos partidos já nasçam com tempo de tv e dinhei-
ro, antes mesmo de ter conquistado um só voto em qualquer eleição.

Um texto aprovado inicialmente na Câmara, e por último no Se-
nado Federal, estabelece que o partido novo não recebe os votos de 
deputados que decidam aderir a uma nova legenda. Registre-se que 
esse mesmo projeto já havia sido suspenso pelo Supremo Tribunal Fe-
deral, em abril. O texto era acusado de casuístico, numa interpretação 
do ministro Gilmar Mendes, que o seu propósito era criar difi culda-
des para o partido que estava sendo organizado pela senadora Mari-
na Silva. Felizmente o STF derrubou a liminar e liberou a votação. A 
matéria foi aprovada na Câmara e no Senado, dependendo agora da 
sanção da Presidente da República.

Vítima da interpretação dada sobre a mobilidade dos mandatos, 
o senador José Agripino, no encaminhamento da votação, disse que 
a nova lei difi cultará “o leilão de legendas de aluguel”. Ele, que teve 
metade de sua bancada deixando o seu partido, e levando metade do 
tempo de TV e de participação do Fundo Partidário conquistado na 
urna, sabia do que estava falando.

Certamente que ainda não se pode falar em reforma política. Mas 
neste caso a intervenção do Congresso serve para remendar uma 
nova distorção que estava (ou ainda está) em marcha para corromper 
ainda mais a vida partidária brasileira.

Uma outra decisão moralizadora, tomada já há algum tempo, o 
estabelecimento da “cláusula de barreira”, estabelecendo os limites 
mínimos para que novos partidos possam ter acesso aos recursos pú-
blicos foi abatida pela Justiça. Essa medida moralizadora havia sido 
aprovada pelo Congresso Nacional, mas foi derrubada pelo Supremo 
Tribunal Federal como “inconstitucional”. Bem que iniciativa seme-
lhante poderia ser novamente colocada, reduzindo as tentações para 
quem procura usar recursos públicos na formação de partidos políti-
cos que tenham compromissos exclusivos com os seus donos.

 ▶ A Caern se prepara para iniciar as 
obras de saneamento em três bairros 
distintos: Ponta Negra, Capim Macio e 
Neopólis.

 ▶ Lei Estadual dá o nome de Rodovia 
João Pedro Filho ao trecho da RN-401 
entre Guamaré e o Distrito Baixa do Meio.

 ▶ O “impostômetro” de São Paulo 
atinge hoje a marca de R$ 1 trilhão e 200 

bilhões. Seis dias antes do ano passado.
 ▶ A secção estadual da União Brasileira 

de Escritores convocou eleição para sua 
nova diretoria, dia 13 de novembro.

 ▶ O Índice de Gestão Fiscal da Firjan 
coloca Natal em penúltimo lugar entre as 
capitais brasileiras. Só ganha de Macapá.

 ▶ A publicitária Fabiana Veras, radicada 
em Angola há três anos, passa por Natal 

para ver a família e os amigos.
 ▶ Hoje nas quadras do Aeroclube a 

Coopmed promove a 2ªCooptênis em 
benefício da Caravana Natal Feliz.

 ▶ O Solar Bela Vista tem hoje uma 
programação variada do Dia da Criança: 
Teatro, cinema, circo, ofi cinas variadas e 
shows musicais.

 ▶ Hoje também é o Dia do Engenheiro 

Agrônomo.  E o Dia do Corretor de 
Seguros.

 ▶ O Praia Shopping programa para a 
tarde de hoj, uma apresentação do HI-5 
(cover) do canal Discovery Kids.

 ▶ Hoje completa 95 anos, que 
o telegráfo chegava na cidade de 
Portalegre.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPRESÁRIOS DO ENTORNO DA 
ARENA DAS DUNAS, JÚLIO CÉSAR DE OLIVEIRA, SOBRE  O ATO PARA 

SENSIBILIZAR ACERCA DAS OBRAS DE MOBILIDADE URBANA

Nada melhor do que dar um 
abraço para quem não estendeu 
nem a mão para a gente”.

BATALHA JURÍDICA
Uma raposa alvinegra que so-

freu os efeitos da ira da CBF,  há 
bons 40 anos, acha que a saída 
para o ABC na denúncia sofrida 
pelos incidentes nos jogos do úl-
timo sábado é armar uma defesa 
fundamentada na procrastinação 
do julgamento, a partir da juntada 
de novas provas, vistas e embargos 
para garantir o máximo possível 
de jogos no Frasqueirão. O exem-
plo do que aconteceu com o Co-
ritiba, e agora atinge dois grandes 
clubes, o Corinthians e Vasco, que 
perderam o mando de campo por 
um incidente entre torcedores, an-
tecipa o resultado. Sobretudo pelo 
pronunciamento de nomes con-
sagrados da crônica esportiva exi-
gindo punição. Em tempo: a parti-
cipação da mídia local (contra ou 
a favor) é nula. Não dá para tapar 
o sol com a peneira.

BOA PRAÇA
Aberto um crédito suplemen-

tar no valor de R$ 3.304.315 na 
Prefeitura de Natal para instalação 
das Academias de Terceira Idade 
(R$ 2.503.137,34) e  Construção, 
Restauração e Paisagismos de Pra-
ças e Logradouros (R$ 801.178,08).

NOSSO PERFIL
Trinta anos depois da Fede-

ração das Indústrias haver patro-
cinado uma pesquisa em colabo-
ração com o Sindicato dos Jorna-
listas Profi ssionais para defi nir o 
perfi l dos profi ssionais de impren-
sa no RN, um grupo do Departa-
mento de Comunicação da UFRN 
desenvolve, via internet, uma pes-
quisa para elaborar o estudo “Ra-
diografi a do Jornalismo Potiguar”.

NASCEU GRANDE
Os novos partidos criados já 

nasceram com as maiores banca-
das nas assembleias de dois Esta-
dos: o Solidariedade tem a maior 
bancada da Assembleia Legislati-
va do Tocantins, com seis Depu-
tados. No Rio Grande do Norte, o 
PROS nasceu com cinco deputa-
dos, empatando com o PMDB em 
primeiro.  

MUSEU REABERTO
O Museu 

do Petróleo, 
na Estação 
das Artes Eli-
zeu Ventania, de Mossoró, foi re-
aberto. O museu conta com uma 
exposição permanente para con-
tar a história do petróleo no Brasil 
e em Mossoró. No projeto da Esta-
ção das Artes também existe um 
local reservado para um Museu da 
Rede Ferroviária.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Prejuízo vivo
A greve dos policiais civis chegou ao fi m, após 64 dias de pa-

ralisação. Durante esse período não foram poucas as vezes que 
os integrantes da categoria protestaram e se mobilizaram com 
garra e determinação para obterem sucesso nas suas reivindi-
cações. Estão corretíssimos em correr em busca de melhorias 
para o exercício de sua profi ssão, algo que – é claro –interessa 
também à população. Interessa a todos uma polícia que inves-
tigue, com efi ciência e satisfação. E faça com que o crime se en-
colha cada vez mais, com inteligência e prevenção. Ocorre que 
durante a greve dos policiais estima-se um total de 60 mil ocor-
rências, entre essas, 200 homicídios. 

Ou seja, são milhares de pessoas que durante a greve da po-
lícia se tornaram vítimas. E pior: duas centenas foram mortas. 
São pessoas (outras) que perderam irmãos, pais, mães, fi lhos 
entre outros parentes e até agora, por causa da greve, não têm a 
mínima perspectiva de apuração do caso ou de punição dos cri-
minosos. É isso mesmo: pelo menos 200 assassinatos foram co-
metidos durante o período de greve e nenhum começou a ser 
investigado.

Essa quantidade de mortos se junta ao passivo de um sem 
número de investigações sobre assassinatos que já existiam 
e que também não tem o devido desenvolvimento. E há ain-
da um outro ponto de vista nesse problema: para cada vítima 
sempre há um criminoso, ou mais de um. E pior: para cada caso 
sem investigação há um criminoso (ou mais) em liberdade, cer-
to de que neste estado a impunidade é a lei. 

Agora que a greve da polícia encerrou é preciso que os po-
liciais, mesmo ainda em negociação com o Governo, tratem de 
se empenhar da mesma maneira que na greve para reduzir a 
quantidade de crimes sem solução que o Estado possui. A cate-
goria deve isso à sociedade, que amargou por 60 dias a comple-
ta falta de assistência na área da segurança.

Por outro lado é preciso observar também – e isso já foi si-
nalizado – que o Rio Grande do Norte não pode mais prescindir 
de uma delegacia de homicídios, com estrutura completamen-
te voltada para este tipo de crime, dando uma resposta contra 
as assassinos que estão à solta e continuam matando sem que 
quase nada seja feito. A polícia tem efetivo competente que – 
quando quer – dá à sociedade a resposta que se espera: vide os 
casos dos sequestros. 

Esses casos de excelência têm de se tornar o padrão da cor-
poração e isso tem de ter todo o apoio do Rio Grande do Norte, 
de seu governo e de sua sociedade. A polícia e o Governo tem de 
se entender e construir uma política de segurança pública que 
faça do Estado um exemplo positivo, não mais um território to-
mado pelo crime e sempre citado, apenas, quando a notícia é 
negativa. Vide o triste caso da reportagem sobre o PCC. É hora 
de pensar segurança melhor. A Copa bate à porta. 

Editorial

Meu copo meio cheio
Reza a psicologia que é uma questão de perspectiva de pes-

soas que veem um copo meio cheio, e outras que veem o copo 
meio vazio, quando ele tem a mesma quantidade de água. E 
isso teria a ver como uns e outros prestam mais atenção no 
que é errado e no que é certo. Por uma questão de escolha, es-
tou no primeiro grupo, dos que veem as coisas com otimismo. 

Aprendi não faz muito tempo, nessa vida que já se faz ma-
dura, que tudo tem um lado positivo. Às vezes demoro a en-
contrar... Mas acabo caindo dentro do que ensina a sabedoria 
dos mais velhos: não há males que não tragam um bem. 

Mas, assim, otimista por natureza, acabado sofrendo com 
a cobertura que a imprensa nacional costuma fazer da econo-
mia brasileira. Não concordo com a forma como muita coisa é 
repassada pelas agências de notícias nem como as notícias são 
apresentadas em nossos jornais televisivos. 

“É o pior desempenho desde...” é uma frase recorrente. Para 
usá-la, os colegas jornalistas não precisam voltar muito no 
tempo. Valem anos e até meses. Mas, se a comparação for feita 
com algum ano do século passado, aí é que a notícia é lida de 
boca cheia. Ontem, por exemplo, tivemos: “Geração de postos 
de emprego formais caiu pela metade no país”. Tudo bem, mas 
uma notícia do ano passado mereceria o destaque que recebeu 
e, possivelmente, fi gurar como cabeça de página nos jornais de 
hoje se fosse positiva? 

Há quem chame isso de “urubologia”; outros dizem que jor-
nal que dá notícia boa é assessoria de imprensa. São os otimis-
tas e pessimistas. Ou não. Devemos levar em conta a perspec-
tiva de quem escreveu a matéria. Carregar nas tintas, um ter-
mo comum nas redações, revela que jornalismo tem lado, por 
mais que apareçam pessoas dizendo o contrário – muito em-
bora uma dirigente da Associação Nacional de Jornais tenha 
dito que aos jornais caberia fazer o papel de oposição. 

E ela vem sendo muito bem feita. 
Esta semana, os grandes veículos de comunicação conse-

guiram a façanha de transformar os números do Exame Na-
cional de Desempenho de Estudantes (Enade) numa notícia 
ruim. Eles mostram que sete em cada dez cursos universitá-
rios do Brasil tiveram notas superiores a 3, numa escala que 
vai até 5. Preferiram centrar nos 30% que fi caram com a nota 
3 ou menos. Tudo bem que o percentual ainda não é boa coi-
sa, mas não apareceu ninguém para dizer que, quatro anos an-
tes, o país tinha 50% dos cursos em situação crítica.  O “desde 
2009”, nesse caso, não funciona.

MARCOS BEZERRA

Editor ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.br

Artigo
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Vacina dolorosa 
O PSDB de São Paulo leva ao ar a partir de segunda-feira 

propaganda que cita abertamente as denúncias de formação 
de cartel em licitações de trem e metrô no Estado. Na peça, 
Geraldo Alckmin menciona ações para investigar as suspeitas 
e diz que o governo age com fi rmeza para evitar desvios. O ob-
jetivo é desarmar a oposição e destacar a “coragem” do gover-
nador. Haverá quatro dias de inserções em uma semana. Ou-
tros spots citam ações em áreas como saúde e ensino técnico. 

LINHA CRUZADA 
O Palácio dos Bandeirantes 
atribui ao Judiciário, que ne-
gou a prisão preventiva de 161 
denunciados por ligação com 
o PCC, a culpa por “jogar por 
terra” uma operação que “des-
montaria” a facção criminosa. 

SALVE 
Marco Camacho, o Marcola, 
recebeu no dia 8 notifi cação da 
Justiça de que havia um pedi-
do de RDD (Regime Disciplinar 
Diferenciado) contra ele. Isso, 
segundo o governo, alertou o 
PCC sobre a operação sigilosa. 

GENÉRICA 
Já o Judiciário vê inépcia da de-
núncia do Ministério Público, 
que, apesar de ter 890 páginas, 
só dedica duas a justifi car as 
centenas de pedidos de prisão, 
sem individualizar o perigo que 
cada um representaria. 

VEJA BEM 
Ricardo Lewandowski diz que 
precisou escolher “entre a aris-
tocracia do velho regime e a 
democracia constitucional”, ao 
decidir que todos os desembar-
gadores do Tribunal de Justiça 
de São Paulo podem disputar 
cargos de direção. 

ONDE PEGA 
A liminar do ministro do STF, 
que é oriundo do TJ-SP, abre 
brecha para a reeleição do 
presidente do tribunal, Ivan 
Sartori. 

IN LOVE 
Dilma Rousseff  e Lula brinca-
ram anteontem que Aloizio 
Mercadante deveria mandar 
“um grande beijo” na entrevis-
ta após reunião no Alvorada. A 
presidente disse nesta sema-
na que está em fase de beijos. 
O ministro deu um jeito de dar 
o recado. 

APERTO... 
Guido Mantega (Fazenda) de-
terminou que o Tesouro feche 
o cofre para os governos esta-
duais. O ministro não atendeu 

(nem vai atender) neste ano ne-
nhum pedido de empréstimos 
pelo Programa de Ajuste Fiscal. 

...NO CINTO 
O PAF é um programa do go-
verno federal que permite que 
os Estados contratem opera-
ções de crédito com mais faci-
lidade. Entre os governos que 
solicitaram essa linha estão os 
de São Paulo e Rio de Janeiro. 

EM FAMÍLIA 
Marina Silva vai jantar na casa 
de Eduardo Campos, no Reci-
fe, na segunda-feira. Sentará à 
mesa com a família do gover-
nador, amigos e aliados mais 
próximos. No fi m de agosto, o 
presidente do PSB recebeu Aé-
cio Neves (PSDB) e posou para 
fotos com o tucano em sua 
sala. 

É A ECONOMIA 
Ontem, Marina continuou seu 
contato com o mercado fi nan-
ceiro. Pela manhã, deu palestra 
em evento reservado do banco 
Crédit Suisse em São Paulo. 

VALENDO 
Campos encomendou pesqui-
sa telefônica de intenção de 
voto após o anúncio da alian-
ça com Marina. Foram testa-
dos cenários com ambos como 
candidatos. O levantamento 
foi feito por Antonio Lavareda, 
sócio de Duda Mendonça. 

TÔ FORA 1 
O PSB do Rio decidiu ontem 
romper com o prefeito Eduar-
do Paes (PMDB). A sigla entre-
gou seus cargos na Secretaria 
de Ciência e Tecnologia, ocu-
pados por indicação do ex-pre-
sidente pessebista, Alexandre 
Cardoso. 

TÔ FORA 2 
O deputado federal Glauber 
Braga assumiu a direção do 
partido na capital fl uminense. 
O PSB também decidiu emitir 
uma carta aberta em apoio aos 
professores do município, que 
protestam contra Paes. 

Tem muita gente apressada em 
comprar ingresso para a fi nal, 

esquecendo que ainda precisa jogar 
as eliminatórias.

DE AÉCIO NEVES (MG), presidente do PSDB e pré-
candidato à Presidência, sobre o cenário eleitoral após a 

aliança entre Eduardo Campos e Marina Silva. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
EVOLUÇÃO DA ESPÉCIE

Durante votação no Congresso, o líder do PMDB na Câmara, 
Eduardo Cunha (RJ), tentou incluir no texto da medida provisória 
do Mais Médicos uma emenda que acaba com o exame da OAB 
(Ordem dos Advogados do Brasil). 

– O líder do PMDB quer Mais Médicos e menos advogados – 
provocou Sílvio Costa (PSC-PE). 

– Quero mais advogados também! - reagiu Cunha. 
– Mas de pior qualidade? - retrucou Costa. 
– Isso não é um “jabuti”, é uma tartaruga gigante - completou 

Ivan Valente (PSOL-SP), em referência ao apelido dado a emendas 
que destoam do texto original.

O GOVERNADOR DE Pernambuco 
e presidente nacional do Partido 
Socialista Brasileiro (PSB), 
Eduardo Campos, desconversou 
ao ser questionado a respeito 
da entrega de cargos federais 
ocupados por socialistas 
no Rio Grande do Norte. O 
presidenciável esteve ontem em 
Mossoró, participando do 2º 
Encontro Estadual do PSB. 

Ao chegar à Câmara 
Municipal, palco do ato político 
socialista, Eduardo Campos 
concedeu entrevista coletiva 
e abordou diversos assuntos. 
“Não se trata de ruptura com 
o Partido dos Trabalhadores”, 
argumentou Campos ao se 
referir à entrega de cargos.

Em relação à possibilidade 
do PSB apresentar candidatura 
própria ao Governo do Estado, 
o dirigente nacional da legenda 
não considerou essa hipótese. 
De acordo com o governador 
pernambucano, existe um 
forte sentimento de mudança 
por parte do povo norte-
rio-grandense em relação à 
administração Rosalba Ciarlini 
(DEM). Mesmo assim, assinalou 
que não existe certeza quanto 
a uma eventual candidatura 
do Partido Socialista Brasileiro 
à chefi a do Poder Executivo 
estadual. “O que eu defendo 
é que se faça um diálogo 
com todas as agremiações 
partidárias que fazem parte 
da oposição”, pontuou o 
governador socialista.

Campos disse também 
que até o fi nal do ano, o PSB 
nacional pretende apresentar 
uma carta-programa 
contemplando diversos setores 
da administração. Segundo 
Eduardo Campos, o documento 
será um norteador do que tende 
a ser a gestão do PSB no Brasil. 
“Até lá, nós vamos discutir os 
desafi os do Brasil, os desafi os da 
região Nordeste”, acrescentou.

No que se refere aos riscos 
de um isolamento político 
em função do afastamento 

político com o PT, o governador 
Eduardo Campos preferiu 
dizer que o atual momento 
vivenciado pelo PSB reforça 
a necessidade do partido 
apresentar uma candidatura à 
presidência da República.

Eduardo Campos lembrou 
que, quando o PT foi criado, 
tinha o intuito de se colocar 
como uma alternativa 
diante do bipartidarismo 
que predominava na política 
brasileira com a Arena e o 
MDB. Em seguida, lembrou 
o dirigente socialista, o PSDB 
foi criado como uma forma 
de se dissociar do PMDB. “E 

hoje o PSB representa bem 
isso. Tanto eu quanto Marina 
Silva estamos fazendo uma 
articulação em favor do 
Brasil”, afi rma o governador, 
reconhecendo avanços obtidos 
nos últimos dez anos,  por meio 
da administração do Partido dos 
Trabalhadores no Brasil.

No tocante à política de 
alianças para 2014, Eduardo 
Campos deixou claro que o PSB 
não pretende excluir nenhuma 
agremiação partidária das 
conversações. Em relação 
a Marina Silva, ele disse ter 
confi ança na viabilização 
jurídica do partido Rede 
Sustentabilidade, criado pela 
ex-ministra e recém-fi liada 
ao PSB. Segundo ele, a partir 
da criação ofi cial da nova 
legenda, os liderados de Marina 
Silva migrarão para o Rede. 
“Mas isso não vai atrapalhar 
a nossa aliança em favor do 
Brasil”, argumentou Campos, 
acrescentando: “Quem apostar 
em problemas, vai se dar mal”.

Ao fi nal da entrevista 
coletiva, Eduardo Campos 
falou sobre a receita para se 
ter uma gestão aprovada por 
quase 90% dos pernambucanos. 
“Trabalho. Essa é a receita”, 

respondeu. Ele lembrou que 
em sua primeira campanha ao 
governo de Pernambuco, poucos 
acreditavam em sua viabilidade 
eleitoral. “Isso foi bom porque 
fez com que mantivéssemos as 
raposas longe”, brincou Eduardo 
Campos, afi rmando que faz e 
pratica a política de modo limpo 
e honesto. “Eu posso andar com 
meu fi lho, de cabeça erguida e 
com a certeza de que ele não terá 
vergonha do pai político”, afi rma.

No evento de ontem, as 
principais lideranças socialistas 
estiveram presentes, como a 
presidente estadual do PSB, ex-
governadora Wilma de Faria; 
toda a bancada do partido na 
Assembleia Legislativa, formada 
pelos deputados Tomba Farias, 
Márcia Maia e Larissa Rosado, 
além da deputada federal 
Sandra Rosado. Representações 
de diversas agremiações 
partidárias prestigiaram 
o evento socialista. Foram 
registradas as presenças 
de expoentes do Partido 
Democrático Trabalhista (PDT), 
Partido Social Democrático 
(PSD), Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro (PMDB), 
Partido Comunista do Brasil (PC 
do B), dentre outros. 

A primeira visita do 
governador de Pernambuco, 
Eduardo Campos, ao Rio 
Grande do Norte desde que 
teve o nome colocado como 
pré-candidato a presidente da 
República pelo Partido Socialista 
Brasileiro (PSB) foi tumultuada. 
Ele foi recebido com protesto 
por causa de seu afastamento 
da base da presidenta Dilma 
Roussef (PT) e também por ter 
aliados envolvidos no escândalo 
que fi cou conhecido como 
“Máfi a das Sanguessugas”.

Eduardo Campos esteve 
em Mossoró para o Congresso 
Estadual do PSB. O evento 
aconteceu no plenário da 
Câmara Municipal de Mossoró. 
Na chegada ao local do evento, o 
presidenciável foi recepcionado 
por militantes que portavam 
faixas que diziam TRAIDOR DO 
PT E DO BRASIL e “É COM OS 
SANGUESSUGAS QUE VOCÊ 
QUER GOVERNAR?”.

A vinculação com o termo 
“sanguessugas” é devido aos 
aliados do presidenciável em 
Mossoró. O PSB de Mossoró é 

liderado pela deputada federal 
Sandra Rosado. O marido 
dela, o ex-deputado federal 
Laíre Rosado, foi envolvido 
no escândalo que fi cou 
conhecido como “Máfi a das 
Sanguessugas”, onde houve o 
desvio de dinheiro da saúde 
pública destinado a compra de 
ambulâncias. Sandra também 
foi denunciada em outro 
escândalo, com a liberação 

de emendas parlamentares 
para Organizações Não 
Governamentais (ONGs).

O protesto deixou as 
deputadas constrangidas, 
diante do líder nacional 
de seu partido. A situação 
fi cou pior porque militantes 
promoveram um movimento 
pelo twitter, em protesto a 
presença de Eduardo Campos 
junto com os parlamentares 

envolvidos em escândalos. 
O twitaço usou a rasteg 
#DigaNãoAosSanguessugas e 
fi cou entre os assuntos mais 
comentados nas redes sociais 
em todo o Brasil.

A repercussão do protesto 
dominou a imprensa do Rio 
Grande do Norte. Os principais 
sites especializados em política 
do Estado repercutiram 
a movimentação, o que 
forçou líderes do Partido dos 
Trabalhadores (PT) a se 
pronunciarem, negando que 
a legenda estivesse por trás 
dos protestos contra Eduardo 
Campos. 

O deputado estadual 
Fernando Mineiro (PT), virtual 
candidato do PT ao Governo do 
Rio Grande do Norte, chegou a 
discutir, via redes sociais, com 
internautas. Em um momento 
o parlamentar chegou a admitir 
que não concorda com a forma 
que Eduardo Campos está se 
posicionando politicamente, 
depois de ter recebido o apoio 
do PT e dos presidentes Lula e 
Dilma Rousseff .

 ▶ Eduardo Campos, que entregou cargos à presidente Dilma Rousseff, diz que não se trata de ruptura com o PT

FOTOS: JUNIOR SANTOS / TRIBUNA DO NORTE / FOLHAPRESS

CAMPOS NA

/ VISITA /  EM MOSSORÓ, PRÉ-CANDIDATO A PRESIDENTE E GOVERNADOR DE 
PERNAMBUCO MINIMIZA RUPTURA DO PARTIDO COM O PT NO RIO GRANDE DO 
NORTE E NÃO CONFIRMA A LEGENDA NA DISPUTA PELO GOVERNO DO ESTADO

 ▶ Campos chega acompanhado de Wilma de Faria e Sandra Rosado

VAIAS SUSPEITAS E 
CONSTRANGEDORAS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O QUE EU DEFENDO 
É QUE SE FAÇA UM 
DIÁLOGO COM TODAS 
AS AGREMIAÇÕES 
PARTIDÁRIAS QUE 
FAZEM PARTE DA 
OPOSIÇÃO”

Eduardo Campos
Governador de Pernambuco

TANGENTE
LUÍS JUETÊ
DA GAZETA DO OESTE
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Conecte-se

Superlotação
Considerando que o jogo (ABC e 
Palmeiras) começaria às 16h, não 
vamos deixar pra entrar 10 minutos 
antes de começar o jogo. Isso não 
se faz em lugar nenhum. E ainda 
mais pela magnitude com a qual o 
jogo estava sendo tratada. Aquilo ali 
foi um bocado de gente entrando 
por um mesmo setor ao mesmo 
tempo e perto do jogo começar, aí 
deu naquilo. Mas todo mundo se 
acomodou depois. Pra mim a culpa 
foi falta de organização, tanto do 
clube, como do pessoal que foi pro 
jogo. Coisa de Brasileiro (alguns) né?

Anthony Willians 
Pelo Facebook

Superlotação - 2
STJD, perdoe o ABC. Torcedor 
apaixonado é isso mesmo. É tipo 
noiva, chega atrasada e tumultua a 
festa; todos se levantam para vê-la, 

mas depois fi cam acomodados e a 
festa segue com maior tranquilidade 
e no fi nal todos vão pra casa felizes 
sem ninguém machucado. Perdão, 
pessoal. Por favor, não punam um 
time que é a grande paixão do RN.

Carlos Antonio de Castro
Pelo Facebook

Superlotação - 3
Como existiu superlotação se todos 
os torcedores foram acomodados?

Fábio Henrique Lima de Almeida
Pelo Facebook

Esgotos
 O NOVO JORNAL, através da coluna 
Roda Viva, divulgou recentemente 
que a rede de saneamento e esgotos 
de Natal foi a que mais cresceu 
no Nordeste e que possui uma 
estação de tratamento. Ou estou 
totalmente por fora do problema 

ou existe um equívoco na notícia. 
Motivo: a estação de tratamento de 
esgotos do Baldo não funciona desde 
1974, segundo amplo noticiário da 
imprensa local. A nova e “moderna” 
estação de tratamento, ao lado do 
prédio da Cosern, há mais de dois 
está em testes, segundo as notícias 
veiculadas, por causa de problemas 
técnicos nos equipamentos, 
conforme anunciou a Caern. A 
propósito, faz meses que não sai 
nada na imprensa sobre a caríssima 
“estação de tratamento” (será que 
está se tratando na UTI?). Por isso, 
Candelária, que tem cerca de 35% 
com rede de esgotos instalada e sem 
funcionar. Hoje, segundo os rumores, 
a rede de esgotos poderá ser ligada 
à rede da Caern, a partir do ramal 
construído na marginal da BR 101 
(do Natal Shopingue às proximidades 
do Centro Administrativo do Estado) 
e, de lá, prosseguir para o ramal 
em direção ao Canal do Baldo-Rio 
Potengi.
A rede de esgotos de Candelária 
(abrange apenas parte do lado sul 
do conjunto) está pronta há mais de 
oito anos, feita com dinheiro público 
(Prodetur), mas não funciona. Por 
isso, os mais de 25 mil moradores 
do conjunto Candelária usam fossas 

sépticas. E os condomínios de 
apartamentos? Gastam um dinheirão 
com os caminhões coletores de 
dejetos líquidos e sólidos que 
despejam no “estuário” do rio 
Potengi, que de rio só tem o nome, 
mas se trata mesmo de uma grande 
bacia de merda. Quem prova o 
contrário? Dêem uma passadinha 
nos Guarapes e vocês verão a fossa 
a céu aberto e a fedentina.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Arena das Dunas
Entendo a preocupação e o medo 
dos empresários localizados nas 
proximidades da Arena das Dunas. 
Mas, meus amigos, se essa obra 
não sair agora não vai sair nunca 
mais. A hora é essa de a cidade 
crescer. Depois da Copa tenho 
certeza que a cidade será melhor 
para nós e para nossos fi lhos. Acho, 
porém, que a prefeitura deveria ter 
tido um pouco mais de atenção 
com os empresários. Não podem 
simplesmente deixar eles no 
prejuízo.

Luís Eduardo Tavares
Por e-mail
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Roberto e seus black blocs
O movimento de Caetano Veloso, 

Chico Buarque e Gilberto Gil contra 
biografi as não-autorizadas é só mais 
uma forma de vandalismo moral 
em moda no país dos black blocs. É 
duro ouvir artistas emblemáticos da 
resistência política defendendo, em 
última análise, formas de censura e 
autoritarismo análogas às que lhes 
violentaram a arte e a vida durante a 
ditadura militar. 

O obscurantismo seria natural em 
artistas despolitizados e conformistas, 

como Roberto Carlos, que 
transformou em paranoia a obsessão 
com a privacidade, simplesmente para 
abolir da história ofi cial o acidente 
que lhe comeu parte da perna e do 
bom senso. 

Foi do Rei a ideia de engajar o  
“Procure Saber” contra a publicação 
de biografi as não-autorizadas e a 
favor da história chapa branca. O 
grupo nasceu apenas para infl uenciar 
a votação no Congresso Nacional 
das mudanças sobre a cobrança e 

a fi scalização dos direitos autorais. 
Quando Roberto entrou para o grupo 
de lobby, ganhou os três citados e 
outros (Milton Nascimento, Djavan, 
Francisco Bosco, Xuxa etc.) para a 
cruzada matadora que empreende 
contra Paulo César Araújo, autor 
da biografi a interditada por ordem 
judicial a pedido de RC. 

A ação dos black blocs da MPB 
torna-se ainda mais vexatória 
quando, além da falácia da proteção 
à privacidade, é justifi cada por 

bobagens do tipo “o artista tem o 
direito de cobrar pela publicação 
de livro sobre sua vida”. Não tem: 
como pessoas de grande projeção 
pública, artistas estão naturalmente 
sujeitos ao escrutínio alheio, 
conforme entendimento universal que 
legitima a publicação de biografi as 
independentes sem pagar licença ao 
biografado ou seus herdeiros.  

A imbecilização dos black blocs 
da MPB guarda relação direta com o 
ambiente de intolerância ideológica 

e mediocridade intelectual que faz 
prosperar teses como a do controle 
social da mídia. Pior para nós, que 
vemos e ouvimos, como nunca antes 
na história deste país, alguns de 
nossos melhores poetas rebaixados 
voluntariamente a rábulas, guarda-
livros e censores. 

Nada mais distante dos caras 
que, como disse um deles no discurso 
ao lado, queriam acabar com a 
imbecilidade reinante no Brasil. Pelo 
jeito, os imbecis venceram. 

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Perspectivas
Boca da noite, os olhos cansados foram atraídos para a telinha. 

Nela, uma criança de rua da idade da minha Camila Cristina respon-
dia à pergunta da repórter sobre suas “perspectivas” de vida. “Qual é 
mesmo a idade com que se fi ca maior?”. “Dezoito?”. “Tia, quando eu 
fi zer dezoito vou ser preso ou então morrer”. 

No dia em que se celebrava 25 anos da “Constituição Cidadã” e a 
uma semana do “Dia da Criança”, pensei que não poderia haver sa-
bedoria mais oportuna para substanciar o fracasso da cidadania e o 
descaso com que olhamos – não apenas o Estado – para essas criatu-
ras naturalmente incompletas e antissociais. 

Seres que, a despeito dos programas de inserção social, persistem 
privados, e as suas famílias, das necessidades básicas de alimentação, 
moradia, educação. Vítimas no auge do processo de formação do ca-
ráter e da personalidade, cujos andrajos, corpos esquálidos e men-
tes vulneráveis inspiram analogias com os remendos fracionados e 
apressurados das emendas normativas, a urgência renovada de refor-
mas e ações constitucionais, a inoperância e a inércia dos estatutos e 
dos projetos sócio-educativos.  

Aos onze, já se é projeto humano frustrado na puerícia desregra-
da das ruas. O tempo é o perigoso e inadiável agora. Fugir, roubar, 
cheirar, fumar, quiçá matar. Ser marionete, aviãozinho de trafi cante, 
garupa armada de assaltante. Delinquir até quando não mais viver. 
Ou ser enfi m preso ou morto aos dezoito. 

Aos pais desses malogrados prematuros, a exclusiva responsabili-
dade da criação descabida ou do DNA imperfeito. Bodes expiatórios 
de uma sociedade negligente com os seus membros e o seu entorno.  

Mas, os coautores? A Constituição Cidadã e o Estatuto da Criança 
e do Adolescente estabelecem ser obrigação da família, da socieda-
de e do Poder Público assegurar os direitos fundamentais da criança 
e do adolescente em prol de uma vida digna. Somos cúmplices, sim!  

E como desgraça pouca é bobagem, a taxa de analfabetismo que vi-
nha encolhendo desde 2004, subiu – ou “estabilizou”, segundo os estatís-
ticos ofi ciais – em 2012. Temos uma população de 13 milhões de analfa-
betos, vergonha que se avulta ao atentarmos para os milhares de jovens 
entre 15 e 17 anos que cada vez mais cedo abandonam os estudos e não 
conseguem entrar no mercado de trabalho. Onde estão? O que fazem?

E como os índices de criminalidade juvenil estão intimamente re-
lacionados com o baixo grau de escolaridade, é de se supor onde mui-
tos desses jovens estão, o que fazem, o que serão. 

Hoje, Dia da Criança, comemora-se a obviedade triste de um 
longo caminho a trilhar para que nossas crianças e jovens tenham 
perspectivas.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

É PROIBIDO PROIBIR
“Eu digo sim! Eu digo não ao não! / 

Eu digo: é proibido proibir! É proibido 
proibir! É proibido proibir!

Mas é isso que é  a juventude que 
diz que quer tomar o poder? Vocês 
têm coragem de aplaudir este ano 
uma música, um tipo de música 
que vocês não teriam coragem de 
aplaudir no ano passado! São a 
mesma juventude que vão sempre, 
sempre, matar amanhã o velhote 
inimigo que morreu ontem! Vocês não 
estão entendendo nada! Nada! Nada! 
Absolutamente nada! 

Hoje não tem Fernando Pessoa. 
Eu hoje vim dizer aqui que quem teve 

coragem de assumir a estrutura de 
festival, não com medo que o senhor 
Chico de Assis pediu, mas com a 
co-ragem, quem teve essa coragem 
de assumir essa estrutura e fazê-la 
explodir foi Gilberto Gil e fui eu! Não 
foi ninguém: foi Gilberto Gil e fui eu! 

Vocês estão por fora! Vocês não 
dão pra entender. Mas que juventude 
é essa? Que juventude é essa? Vocês 
jamais vencerão ninguém. Vocês são 
iguais sabe a quem? São iguais sabe a 
quem? Tem som no microfone? Vocês 
são iguais sabem a quem? Àqueles 
que foram na Roda Viva e espancaram 
os atores! Vocês não diferem em nada 

deles, vocês não diferem em nada. E 
por falar nisso, viva Cacilda Becker! 
Viva Cacilda Becker! 

Eu tinha me comprometido a dar 
esse viva aqui, não tem nada a ver 
com vocês. O problema é o seguinte: 
estão querendo policiar a música 
brasileira. O Maranhão apresentou, 
este ano, uma música com arranjo 
de charleston. Sabem o que foi? Foi a 
‘Gabriela’ do ano passado, que ele não 
teve coragem de apresentar no ano 
passado por ser americana. Mas eu 
e Gil já abrimos o caminho. O que é 
que vocês querem? Eu vim aqui para 
acabar com isso! Eu quero dizer ao 
júri: me desclassifi que! Eu não tenho 
nada a ver com isso! Nada a ver com 
isso! 

Gilberto Gil! Gilberto Gil está aqui 
comigo, para nós acabarmos com o 
festival e com toda a imbecilidade 
que reina no Brasil. Acabar com isso 
tudo de uma vez. Nós só entramos 
no festival pra isso, não é, Gil? Não 
fi ngimos aqui que desconhecemos o 
que seja festival, não. Ninguém nunca 
me ouviu falar assim. Entendeu? Eu só 
queria dizer isso, baby. Sabe como é? 
Nós, eu ele, tivemos coragem de entrar 
em todas as estruturas e sair de todas. 
E vocês? Se vocês forem... se vocês, em 
política, forem como são em estética, 
estamos feitos! Me desclassifi quem 
junto com Gil! Junto com ele, tá 
entendendo, e contra vocês! Nessa! 
O júri é muito simpático, mas é 
incompetente. Deus está solto! 

Me dê um beijo, meu amor / Eles 
estão nos esperando / Os automóveis 
ardem em chamas / Derrubar as 
prateleiras, as estantes, as estátuas, 
as vidraças, louças, livros, sim! / E 
eu digo sim! / E eu digo não ao não! 
/ Eu digo: é proibido proibir! / É 
proibido proibir! Fora do tom, sem 
melodia. Como é júri? Não acertaram 
qualifi car a melodia de Gilberto Gil? 
Ficaram por fora. Gil fundiu a cuca de 
vocês, hein? É assim que eu quero ver. 
Chega! 

 (Caetano Veloso, atacando 
o público que vaiou e o júri que 
desclassifi cou “Questão de ordem”, 
de Gilberto Gil, no III Festival 
Internacional da Canção, realizado 
pela TV Globo em 1968) 

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Marcos Bezerra
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O setor de fabricação de ali-
mentos para crianças é um dos 
que mais cresce no país. A Multdia 
atua nessa área competitiva e está 
presente no Norte, Nordeste e Rio 
de Janeiro, regiões que, segundo 
Gekker, concentram mais de 70% 
do mercado consumidor de cere-
ais. O grupo também já atua no in-
terior de São Paulo, Minas Gerais e 
região Sul do país. 

A rede conta com 40 distribui-
dores em todo o Brasil e já atingiu 
30 mil pontos de vendas. “É uma 
atuação que serve de base para 
crescer bem”, analisa  Gekker, am-
parado por números de crescimen-
to. Em 2012 a empresa cresceu 35%, 
dois dígitos a mais que em 2011 e 
para este ano, a projeção é de 30%.

“Temos condições de chegar a 
números bem interessantes”, diz 
Gekker.  A Multdia tem 300 funcio-
nários na fábrica de Macaíba. Gera 
mais 1.200 indiretos – 1.000 deles 
no Rio Grande do Norte – consi-
derando a rede de distribuidores e 
fornecedores em todo país; alguns 
deles, exclusivos. 

A empresa ainda está mudan-
do a forma de distribuição que pas-
sa a ter um canal atendido direta-
mente e agora, também, de forma 
terceirizada, diferente de 2012. 

A guinada da Multdia come-
çou no ano passado com Gekker, 
depois que houve um realinha-
mento na área de atuação que era 
dividida entre distribuição e pro-
dução. O executivo e o conselho 

da empresa chegaram à conclusão 
que o melhor seria abdicar da dis-
tribuição e focar os investimentos 
em produção das marcas próprias. 

  
EMPRESA 

Há mais de 40 anos no merca-
do, a história da Multdia remon-
ta a 1970, quando o empresário 
português José Patrício Francis-
co inaugurou a DIA (Distribuidora 
Internacional de Alimentos Ltda.) 
em Mossoró. 

Em 2001, ele fundou a Multdia, 
pioneira no Estado na fabrica-
ção de alimentos infantis, que em 
2008 incorporou a DIA. A Rio Bra-
vo Investimentos, administradora 
independente que atua em vários 
estados do país, comprou a Mul-
tdia em 2010.  

A empresa tinha marcas pró-
prias e distribuía produtos de ter-
ceiros, mas hoje está desativando 
o setor de distribuição e também 
uma série de produtos que tercei-
rizava para focar com exclusivida-
de nos itens de nutrição infantil, 
jovem e adulto. 

A EMPRESA MULTDIA-INDÚSTRIA e Co-
mércio S/A, pioneira na fabrica-
ção de alimentos da linha infantil 
no Rio Grande do Norte, quer ser a 
líder ou vice-líder do mercado na-
cional, posições hoje ocupadas pe-
las gigantes do setor, Nestlé e Nu-
trimental. Para atingir esta meta, 
conta com know-how, tecnologia 
e um executivo que pensa grande. 

“Queremos ser o líder ou vice 
líder de mercado”, declara sem ro-
deios o diretor-presidente, Cláu-
dio Gekker. O executivo é carioca e 
está na empresa há menos de um 
ano, no comando de uma estra-
tégia para tornar a detentora das 
marcas Nutriday e Nutrilar uma 
das maiores fabricantes produtos 
cereais para crianças no Brasil.

Gekker foi contratado para re-
estruturar os negócios e as linhas 
de atuação da Multdia no merca-
do nacional. Uma das estratégias 
do grupo potiguar é investir pesa-

do nas marcas Nutriday e Dayton. 
Este ano, os investimentos em 
marketing quadruplicaram em re-
lação a 2012 para fortalecer e tor-
nar os produtos mais conhecidos.

Nesta segunda quinzena de 
outubro, a Multdia vai lançar uma 
campanha para reforçar a mar-
ca e apresentar seus novos produ-
tos. Desde que chegou à empresa 
no fi nal do ano passado, Cláudio 
Gekker investe em marketing. Sua 
primeira ação foi o patrocínio da 
Copa do Nordeste 2013 de futebol 
com a Dayton. 

Entre as estratégias da nova 
fase da Multdia está o aumento do 
portfólio e de volume de vendas. 
Para isso, sua marca guarda-chu-
va, a Nutriday, agrega valor a vá-
rios outros lançamentos. Em 2012 
foi lançado o composto lácteo Nu-
triday que concorre com o Ideal da 
Nestlé em fase de consolidação no 
mercado. 

O segundo lançamento é o da 
linha Nutriday Cremoday, uma ex-
tensão natural do portfólio de min-

gaus. De acordo com o executivo, a 
empresa tem um expertise de fa-
bricação de mingaus e farinhas lác-
teas para disputar mercado com 
marcas tradicionais como a Cre-
mogema. Para ganhar a preferência 
das crianças a linha ganha novos 
sabores (chocolate, morango, bau-
nilha), um nicho onde a Multdia 
ainda não atuava. O lançamento, 
inclusive, será hoje, durante a pro-
gramação do Dia das Crianças no 
Parque das Dunas, em Natal.

A fábrica da Multdia no Cen-
tro Industrial de Macaíba, na BR-
304, junto com as da Nestlé e Nu-
trimental, é uma das poucas do 
Brasil com tecnologia para fazer 
mingau e farinha láctea de acor-
do com os preceitos da nutrição 
infantil, destaca Cláudio Gekker. 
São equipamentos importados 
da Holanda que exigiram investi-
mentos elevados, mas de montan-
te não revelado. “Temos a tecnolo-
gia adequada, que garante a quali-
dade dos produtos, só usados pela 
Nestlé e Nutrimental”, sublinha.

O executivo 
Cláudio Gekker é um executivo 

experiente com passagens por gigantes 
multinacionais do setor de alimentos. 
Em seu portfólio estão empresas como 
Nabisco (adquirida pela Kraft), Coca-Cola, 
Bimbo do Brasil (empresa mexicana) e a 
própria Nestlé. 

Engenheiro, ele se dedicou ao ramo 
das indústrias de alimentos onde atua há 
mais de 20 anos. Foi diretor da unidade 
de negócios de biscoitos da Nestlé e vice-
presidente comercial no Grupo Bimbo, 
antes de vir para Natal.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PLANOS BEM 

NUTRIDOS
/ EXECUTIVO /  EM UM SETOR DOMINADO POR GIGANTES, EMPRESA 
POTIGUAR QUER DISPUTAR A LIDERANÇA DO MERCADO NACIONAL COM 
INVESTIMENTOS EM TECNOLOGIA E APOSTA NOS CEREAIS INFANTIS

TEMOS A TECNOLOGIA 
ADEQUADA, QUE 
GARANTE A QUALIDADE 
DOS PRODUTOS, SÓ 
USADA PELA NESTLÉ E 
NUTRIMENTAL”

Cláudio Gekker
Diretor-presidente da Multdia

FORÇA DO SETOR ALICERÇA 
PLANOS DE EXPANSÃO

 ▶ Apoio ao futebol, com o patrocínio 

da Copa do Nordeste

Dia das Crianças

O Bosque dos Namorados no Parque das Dunas de Natal, em Morro Branco, receberá hoje, das 9h às 15h, o “Dia das 
Crianças no Parque”, uma iniciativa da Multdia, em parceria com a Inter TV Cabugi. A empresa vai apresentar ao público a 
linha de mingaus Cremoday, uma extensão natural dos produtos “para ajudar a nutrição de crianças mais velhas que exigem 
mais sabor na sua alimentação”

O evento vai disponibilizar para o público infantil apresentações teatrais, ofi cinas de pintura, além de brincadeiras com 
palhaços e malabaristas. Monitores vão coordenar a recreação que terá ainda brinquedos infl áveis. O público que comparecer 
ao evento vai receber brindes e amostras de produtos Nutriday. 

ARGEMIRO LIMA / NJ



▶ GERAL ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 12 DE OUTUBRO DE 2013

#minha
criança
nonovo
O NOVO JORNAL homenageia hoje as crianças, no seu dia. Durante duas semanas o instagram (@
novojornalrn) fi cou aberto por meio da tag #minhacriançanovo. A intenção era coletar ima-
gens para compor uma página especial somente com fotos de crianças. 

Essa é mais uma iniciativa do NOVO JORNAL, único do Estado que trabalha esse tipo de 
jornalismo colaborativo, compondo seu conteúdo com a participação dos leitores. Essa não é 
a primeira vez. Este ano, o NOVO já fez promoções do tipo no dia dos Namorados e no dia das 
Mães. Agora é a vez dos pequeninos. 

Para o futuro, o NOVO JORNAL pretende ampliar esse tipo de atuação, abrindo ainda mais 
o jornal para receber colaborações dos leitores. Brevemente, no perfi l do NOVO JORNAL no 
Instagram estaremos disponibilizando as formas de como participar dessas “coberturas es-
peciais”. A intenção do jornal é cada vez mais estreitar a relação com seu leitor, produzindo 
cada vez mais e melhor um jornal que não tem medo de ter opinião nem de ser aberto ao seu 
público.

QUEM PARTICIPOU DA PROMOÇÃO 
#MINHACRIANÇANONOVO

Aparecida Bandeira 
(@aparecidabandeira), 

Gabrielle Costa Gimenez 
@gabicbs

Ana China 
@maemochileira_fi lhomalinha

Elisa Elsie 
@elisaelsie
 
Paula Geórgia Fernandes 
@paulageorgia

Selma Barros 
@selmabarros

Tahiana Marinho 
@tahianamarinho

Patrícia Torres
@patricia_t0 

Júnhior Klonner
@junhiorklonner

Marília Andrade
@mariliauandrade

Alice Andrade
@andradealice

Priscyla Palhares
Priscylapalhars

Wilder Neto
@wilderneto

/ INSTAGRAM /  NOVO JORNAL TRAZ PÁGINA ESPECIAL DO 
DIA DAS CRIANÇAS FEITA COM FOTOS ENVIADAS POR LEITORES
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Editor 

Everton Dantas

NO BRASIL PARA lançar uma linha 
de produtos automotivos, o mais 
badalado customizador de carros 
do mundo recebeu a reportagem 
para entrevista em um restaurante. 
Chip Foose, porém, não consegue 
trocar o lápis pelo garfo. Os pedidos 
de autógrafo são tão fartos quanto 
os de pessoas implorando por um 
desenho do astro americano. “Nos-

sa!!! É o cara do Overhaulin’”, reco-
nhece também o garçom, referin-
do-se ao programa do Discovery 
Channel que projetou Foose. 

Nele, o designer “rouba” o velho 
carro de alguém e o devolve todo re-
formado. Os participantes que caem 
na pegadinha tem sempre o mes-
mo perfi l: são donos apaixonados 
por seus veículos, mas sem dinhei-

DE VOLTA 
AO JOGO
/ AVENTUREIRO /  CHEVROLET DEIXA O IMPROVISO DE 
LADO E LANÇA O NOVO TRACKER, O PRIMEIRO GM QUE 
PODE ATRAPALHAR A VIDA DO ECOSPORT 

A CHEVROLET DEMOROU 10 anos 
e sete meses para apresentar 
um rival à altura do EcoSport. A 
marca tentou conquistar clientes 
com uma versão menos equipada 
da fi nada Blazer e até importou 
um jipinho de nome Tracker 
--na verdade, um Suzuki Vitara 
de gravatinha dourada. Mas os 
improvisos acabaram. 

O novo utilitário compacto 
não tem a robustez de caminhão 
da antiga Blazer nem a tração 
4x4 do Vitara, porém carrega o 
mesmo carisma do EcoSport, 
bem como suas facilidades. Para 
o segmento, isso basta. O Tracker 
chega às lojas apenas com câmbio 
automático de seis velocidades. 
Os bancos são forrados de 
couro e o sistema MyLink, xodó 
da Chevrolet, tem posição de 
destaque no console. 

As rodas de 18 polegadas são 
as maiores do segmento, mas não 
prejudicam o conforto. O modelo 
apresentou rodar agradável 
mesmo no trecho mais irregular 
do campo de provas da GM, em 
Indaiatuba (a 98 quilômetros de 

São Paulo). Há dois espaços para 
objetos em cada porta dianteira, 
além de lugar para copos no 
console central, com acabamento 
emborrachado. No total, são 25 
porta-trecos espalhados pela 
cabine, que recebe bem quatro 
ocupantes. 

O painel que mescla 
instrumentos digitais e analógicos 
está mais uma vez presente. A 
Chevrolet afi rma que o público 
aprovou esse conjunto, mas fi ca 
a impressão de que o Tracker 
merecia mais. É estranho ver os 
mesmos mostradores do Onix (a 
partir de R$ 31.290) em um carro 
que custa, no mínimo, R$ 71.990. 

Sim, esse mexicano não é 
uma pechincha. Seu pacote 
de equipamentos o aproxima 
do Ford Ecosport 2.0 Titanium 
Powershift (R$ 73.990). Quem 
quiser teto solar e airbags laterais 
e de cortina no jipinho Chevrolet 
terá de gastar R$ 3.500 a mais. 
Se o Onix emprestou o painel, o 
Cruze cedeu o motor. O Ecotec 1.8 
fl ex (144 cv) empurra o utilitário 
urbano com disposição. 

Versões mais em conta só 
chegarão ao mercado quando a 
produção nacional tiver início. 
A GM não confi rma datas 
nem planos, embora saiba 
que o volume disponível para 
importação do México será 
insufi ciente para atender a 
provável demanda. 

EM ALTA 
O segmento do Tracker irá 

crescer nos próximos anos, com 
novos modelos sendo produzidos 
no Brasil. A Peugeot irá lançar o 
2008 no próximo ano, seguido 
do concorrente Renault Captur 
--que será menor e mais equipado 
que o Duster. Entre 2015 e 2016, 
chegarão os jipinhos urbanos da 
Hyundai, da Honda, da Nissan e 
da Volkswagen. Todos deverão 
custar entre R$ 50 mil e R$ 75 
mil, faixa de preço paralela a dos 
hatches médios. A Fiat ainda faz 
mistério, mas também entrará 
nesse segmento. Seu utilitário 
compacto deverá ser produzido 
na fábrica que está sendo 
construída em Goiana (PE). 

VISUAL ‘CROSS’ TIRA A ELEGÂNCIA 
DOS CARROS, DIZ CHIP FOOSE 

/ AVALIAÇÃO / ro para restaurá-los. Outra forma de 
ter um carro customizado por Foo-
se é desembolsando algumas deze-
nas de milhares de dólares. Apesar 
de ter vindo outras vezes ao Brasil, 
o designer diz ter se impressionado 
com a quantidade de carros com vi-
sual aventureiro — um fenômeno ti-
picamente nacional. 

A pedido da Folha, ele topou 
opinar sobre o estilo de três desta-
ques da categoria: VW Gol Rallye, 
Fiat Uno Way e Renault Sande-
ro Stepway. Foose sabe que esses 
modelos passam a impressão de 
ser mais resistentes às condições 

do asfalto local, mas julga o esti-
lo (cheio de molduras e adesivos) 
espalhafatoso. O aumento da dis-
tância da carroceria em relação ao 
solo também não agradou. 

“Prefi ro as versões normais do 
Gol e do Uno, que são mais elegan-
tes. Só o Sandero mostra alguma 
evolução estética ante o modelo 
original, que é muito simplório. O 
Stepway passa a sensação de ser 
um automóvel divertido.” Chip até 
pensou em gravar um “Overhau-
lin’” no Brasil. Mas seria preciso le-
vantar US$ 300 mil [R$ 660 mil], 
gasto estimado por episódio. ▶ Sandero Stepway, considerado o único com alguma evolução estética 
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Editor 

Moura Neto

Até onde vão as interdições? 
Quando tempo irá demorar cada 
uma das obras? O acesso será com-
pletamente interrompido? Quando 
vão começar o trabalho? E os des-
vios serão feitos por onde? As dúvi-
das dos empresários do entorno da 
Arena das Dunas sobre as obras de 
mobilidade são muitas, mas uma 
parte delas, ao menos, foi sanada 
ontem em um encontro realizado 
na Secretaria Municipal de Planeja-
mento (Sempla), com participação 
de técnicos da Prefeitura de Natal e 
do consórcio executor da obra. 

Os empresários já estão cientes, 
por exemplo, de que a obra obede-
cerá a um cronograma, a partir do 
qual as interdições serão realiza-
das de maneira gradativa. Primeiro 
na Avenida Lima e Silva e Prudente 
de Morais, onde serão construídas 
duas trincheiras (túneis) e um via-
duto estaiado, e em seguida as ou-
tras partes. De imediato, não have-
rá mobilização conjunta. 

A partir de uma apresentação 
projetada na parede, também foi 
possível identifi car a situação indi-
vidual de cada um dos comercian-
tes presentes. Foi neste momento 
que Fracinaire Campos, proprie-
tária do Imperial Recepções fi cou 
mais tranquila. “Eu vi que a nossa 
empresa não vai ser afetada. Mes-
mo restrito,vamos ter o acesso de 
tudo o que for necessário, desde 
o caminhão de decoração até os 
convidados”, destacou. 

Até então, Francinaire não sa-
bia o que falar aos clientes quan-
do questionada por telefone sobre 
as obras. “Eu já tenho orçamen-
tos enviados para festas até 2015”, 
destacou. Por isso, a programação 
antecipada dentro do que era pre-
visto para a área é tão importante 
para a empresária. 

Os representantes do consórcio 
formado pela Queiroz Galvão e Fer-

reira Guedes, que não têm autori-
zação para falar à imprensa, desta-
caram, na reunião, que tentarão ao 
máximo diminuir os transtornos 
causados pela obra. No caso das 
áreas que terão o acesso restrito, 
eles se prontifi caram a autorizar a 
entrada quando necessário. “Nossa 
pauta principal é a segurança”, pon-
derou, lembrando que poderá haver 
um ou outro caso de transtorno. 

Com a garantia do acesso, 
Francisco Carlos Costa, da Clíni-
ca do Exercício, também respirou 
aliviado. Ele tinha medo de que 
os pacientes não pudessem che-
gar ao estabelecimento, localizado 
no Instituto do Coração (Incor), na 
Avenida Lima e Silva. 

Uma reivindicação dos empre-
sários que ainda não foi atendi-
da, no entanto, é o estabelecimen-
to de um cronograma mostrando 
quando cada uma das obras e in-
terdições vai ser iniciada e quando 
vai ser concluída.  Este cronogra-
ma seria fundamental para que as 
empresas pudessem se organizar 
previamente. 

O secretário adjunto de Pla-
nejamento, Alexandre Duarte, ga-
rantiu que este pleito também 
será atendido. “Este não foi o pri-

meiro e último encontro, Foi ape-
nas o primeiro encontro para tra-
tar destas questões levantadas 
para chegar a uma solução. Que-
remos que as portas sejam manti-
das abertas”, destacou. 

 O promotor de defesa do Meio 
Ambiente, Márcio Luiz Diógenes, 
propôs que fosse estabelecido um 
canal de comunicação efi ciente e 
ágil entre a construtora, o muni-
cípio e os empresários para evitar 
confl itos posteriores. A sugestão é 
de que uma comissão seja forma-
da por cada uma das partes para 
formar um grupo maior, em que os 
problemas sejam debatidos logo 
surjam. 

O início do diálogo foi, para o 
presidente da Associação dos Lo-
jistas, Empresários e profi ssio-
nais Liberais que atuam nas Ruas 
e Avenidas do entorno do Estádio 
Arena das Dunas (ALEEAD), Jú-
lio César Araújo, o mais importan-
te do encontro. “O diálogo é o ca-
minho para tentar minimizar os 
transtornos, evitar o fechamento 
das lojas e a demissão dos funcio-
nários. Agora, vamos esperar que 
o diálogo avance e que as soluções 
sejam concretas”, apontou.  
(Tallyson Moura)

Entenda o caso
A maior preocupação dos empresários é em relação aos 
prováveis prejuízos provocados pelas interdições no trânsito em 
toda a região. Como informado pela Associação dos Lojistas, 
Empresários e profi ssionais Liberais que atuam nas Ruas e 
Avenidas do entorno do Estádio Arena das Dunas (ALEEAD), 
há uma estimativa de queda no rendimento em torno de 60% 
enquanto durarem as interdições. 
Das cerca de 200 lojas presentes na região, a expectativa é 

de que cerca de 80% sejam afetadas diretamente. Na última 
quinta-feira, os empresários realizaram o manifesto pacífi co 
para chamar atenção do poder público. Dezenas e pessoas, 
todas de preto, deram um abraço simbólico ao entorno da Arena 
das Dunas. 
As obras, de fato, já começaram com a pavimentação das ruas 
de desvio de tráfego. Mas as interdições, em si, devem começar 
no próximo dia 21. A próxima semana inteira será para a 
divulgação sobre os desvios. 

CARNATAL 
EM SUSPENSE
/ JUSTIÇA /  REUNIÃO COM O MPE MARCADA PARA O DIA 23 VAI DEFINIR 
SE A FESTA PODERÁ SER REALIZADA NA ÁREA INTERNA DO NOVO ESTÁDIO

O CARNATAL CORRE o risco de não ser 
realizado este ano. A Destaque Pro-
moções, promotora do evento, não 
terá mais tempo hábil para plane-
jar a micareta em outro lugar que 
não seja a área de estacionamen-
to do estádio Arena das Dunas, que 
está sendo construído para receber 
jogos da Copa do Mundo 2014.  A 
OAS Arena das Dunas, responsá-
vel pelo empreendimento, diz que 
tem interesse em acolher a folia, 
mas ainda estuda a viabilidade. En-
quanto isso, o Ministério Público 
cobra explicações das empresas.

De acordo com Roberto Bezer-
ra, sócio-diretor da Destaque, ain-
da não é possível confi rmar que a 
folia será realizada ali, mas admi-
te que a área externa da Arena é o 
único local que a empresa cogita e 
estuda. “O problema é que não te-
mos tempo e nenhum outro local 
na cidade. Foi o único que sobrou 
de todos que já estudamos”, diz.

O Carnatal está previsto para 
acontecer entre os dias 5 e 8 de de-
zembro próximo e, sem outra op-
ção, a Destaque já reconhece que 
nada poderá fazer para que a folia 
aconteça. “Já estamos sem tem-
po até mesmo para realizar ali. 
Show de bandas como no Car-
natal são preparados com três ou 
quatro meses de antecedência. Se 
percebermos que é intransponí-
vel, não terá mais como fazer. Não 
há datas disponíveis com as ban-
das para adiarmos”, prevê Rober-
to Bezerra.

Muitos aspectos são analisa-
dos pela empresa para a realiza-
ção do evento, entre eles a aceita-
ção das bandas. Sendo na Arena 
das Dunas, a festa seria reduzida 
para um novo formato, cujo deta-
lhamento ainda não foi divulgado. 
Na última quarta-feira, os direto-
res da Destaque reuniram-se com 
alguns responsáveis pelos shows 
do Carnatal. “Se for realizado na 
Arena eles concordam e até fi ze-
ram sugestões. As grandes estrelas 
não faltariam”, diz o diretor.

Entre as principais atrações os 
foliões poderiam continuar contan-
do com Ivete Sangalo, Bel Marques 
e Asa de Águia, por exemplo. “Tudo 
o que estudamos até o momento 
avança positivamente, mas não se 
pode confi rmar que vai ser na Are-
na ainda porque há detalhes técni-
cos a serem conferidos”, ressalta.

As obras de mobilidade urbana, 
motivo que inviabilizou a realiza-
ção da festa no local do ano passa-
do, não iriam interferir diretamente. 
O diretor adjunto da Secretaria Mu-
nicipal de Obras Públicas e Infraes-
trutura (Semopi), Caio Múcio Pas-
coal, declara que o risco não está 
nas obras, uma vez que a festa ocor-
reria numa área fechada da Arena. 
“O possível problema do Carnatal 
está no risco de ocorrer algum pâni-

co e alguém ultrapassar as barreiras 
e seguir para a área de obras que vai 
estar cheia de escavações, equipa-
mentos e ferragens”, diz o adjunto.

Durante o período do Carna-
tal, conta, as obras estarão sen-
do realizadas exatamente ao lado 
da Arena das Dunas, com as Ave-
nidas Lima e Silva e Prudente de 
Moraes interditadas. “As obras já 
começam efetivamente com a in-
terdição na segunda-feira dia 21”, 
anuncia. 

Enquanto isso, a OAS Arena 
das Dunas informa que continu-
am as tratativas com a Destaque 
para chegar a um resultado so-
bre a possibilidade da realização 
da festa. “Temos todo o interesse. 
É uma arena para eventos, então 
se for possível, que venha este e 
muitos outros a serem realizados, 
mas ainda não há nada confi rma-
do porque precisamos continu-
ar analisando a viabilidade técni-
ca”, explica Cláudio Menezes, dire-
tor de eventos da Arena da Dunas.

Desde o mês passado quando 
a Prefeitura do Natal anunciou a 
inviabilidade da realização do Car-
natal em avenidas do entorno da 
arena, devido às obras de mobili-
dade urbana, a Destaque Promo-
ções busca um novo local.

No início deste mês anunciou 
que o prolongamento da Aveni-
da prudente de Moraes/Omar 
O’Grady entre os bairros de Cida-
de Satélite em Natal e Parque In-
dustrial em Parnamirim seria o 
local da festa, mas a ideia foi des-
cartada no início desta semana 
quando o Ministério Público apre-
sentou sua preocupação sobre os 
danos ambientais que um evento 
deste porte poderia causar àquela 
área que é Zona de Proteção Am-
biental. Desde então a Destaque 
avalia o largo da Arena das Dunas 
como última opção, mas ainda 
não anunciou nenhuma defi nição.

MINISTÉRIO PÚBLICO
Antes mesmo da confi rmação, 

o Ministério Público Estadual, por 
meio da Promotoria do Meio Am-
biente, instaurou inquérito civil 
para apurar a possível realização 
da festa naquele espaço e agen-
dou para o próximo dia 23 reunião 
com todos os envolvidos no as-
sunto para cobrar explicações.

A promotora de Justiça do 
Meio Ambiente Rossana Sudário 
quer saber como construtora pre-
tende realizar, junto com a Desta-
que, o Carnatal no largo do novo 
estádio. Ela questiona o fato de as 
obras ainda não estarão concluí-
das durante a festa e de não haver 
a licença ambiental de operação.

Esta reunião será decisiva e vai 
determinar a realização ou cance-
lamento do Carnatal 2013 depois 
de 22 anos ininterruptos, uma vez 
que a Destaque diz que até o fi nal 
da próxima semana deverá ter res-
postas sobre as indagações.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PROBLEMA É QUE 
NÃO TEMOS TEMPO 
E NENHUM OUTRO 
LOCAL NA CIDADE. A 
ARENA DAS DUNAS 
FOI O ÚNICO QUE 
SOBROU DE TODOS 
QUE JÁ ESTUDAMOS”

Roberto Bezerra,
Diretor da Destaque

 ▶ Rossana Sudário, promotora do 

Meio Ambiente: reunião decisiva 

marcada para o dia 23

PREFEITURA EXPLICA CRONOGRAMA 
DE OBRAS PARA OS EMPRESÁRIOS 

 ▶ Depois de 22 anos de realização ininterrupta, o Carnatal corre o risco de não ser realizado este ano

 ▶ Reunião realizada na Secretaria Municipal de Planejamento

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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COMPANHIAESTADUALDE HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO
URBANO - CEHAB

RESOLVE:
ISABEL VILANI PESSOA DE OLIVEIRA, CPF: 023.992.774-57

Francisco Isaltino Guedes do Rêgo

PORTARIA Nº 036/2013
O Diretor Presidente da CEHAB - Companhia Estadual de Habitação e

desenvolvimentoUrbano, no uso de suas atribuições legais conferidas peloEstatuto Social desta,

Nomear
para exercer o Cargo em Comissão de Coordenador daAssessoria de Informática da Companhia
Estadual de Habitação eDesenvolvimentoUrbano -CEHAB.
Publique-se,Registre-se,Cumpra-se.

Natal/RN, 01 de outubro de 2013
- Diretor Presidente - CEHAB/RN

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER-RN

Licença de Instalação e Operação nº 2009-032343/TEC/LIO-0070

Licença de Instalação e Operação nº 2008-018103/TEC/LIO-0003

Licença Prévia nº 2013-062067/TEC/LP-0248

Engº Demétrio Paulo Torres

POSSE DE LICENÇAS AMBIENTAIS
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO RIO GRANDE DO NORTE-DER/RN,
CNPJNº. 08.282.865/0001-08 comendereço naAvenida Senador Salgado Filho, 1808Lagoa Nova,
Natal/RN torna publico que lhe foram concedidas pelo Instituto de Desenvolvimento Sustentável e
MeioAmbiente doEstadodoRioGrandedo Norte - IDEMA.As seguintes licenças:

, válida até 30/06/2014 -
Implantação e Pavimentação da RN-203, no trecho entre RN 087/ entr. 042/ São Tomé. Licença
Prévia nº 2012-054527/TEC/LP-0071, válida até 12/07/2014 - Implantação e pavimentação da
Rodovia RN-013 localizada no trecho Tibau/entroncamento BR-304 - Mossoró à praia de Tibau/RN.

, válida até 19/04/2014 -
Implantação e Pavimentação da Rodovia BR 226, no trecho Florânia divisa RN/CE Subtrecho Pau
dos Ferros/Encanto.

, válida até 20/09/2015 - Construção de uma ponte
em concreto sobre o Rio denominado Riacho dos Cavalos. Municípios de Macau/Porto do Mangue
RN.

Natal(RN), 24 de Setembro de 2013.
- Diretor Geral DER-RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

24DEOUTUBRODE2013, às 09:00h
Objeto CONTRATAÇÃO DE

PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E
CORRETIVADOS APARELHOS TELEFÔNICOS, LINHAS E CENTRAIS PARAO EXERCICIO
2013 ANEXO I do
Edital

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 073/2013
APregoeiraOficial doMunicípio deGuamaré torna público que irá realizar licitação naModalidade
PregãoPresencial, no dia na sede daPrefeituraMunicipal
à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações). :

, destinado a atender o Município de Guamaré/RN, conforme Especificação do
. Horário de atendimentoexterno de 08h00min a12h00min.

- Pregoeira.

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃODEQUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NOÂMBITODOPAC 2,DA
ESCOLA ESTADUAL ARQUITETA ELIZABETH FÁTIMA ARAÚJO GUILHERMINO, EM
NATAL/RN

08:00 (oito) horas do dia 19 de novembro de
2013

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 028/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO:

. PROCESSO: Nº 83404/2013-3-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o
conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do
Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas
relativas à LicitaçãoNº 028/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipomenor preço, cujo objeto é a contratação
de empresa especializada com vistas aCONSTRUÇÃODEQUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR,
NO ÂMBITO DO PAC 2, DA ESCOLA ESTADUAL ARQUITETA ELIZABETH FÁTIMA ARAÚJO
GUILHERMINO, EMNATAL/RN. Os interessados poderão adquirir oEdital naSede da Secretaria de
Estadoda Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante
o recolhimento deuma taxa não restituível deR$5,00 (cinco reais).Maiores informações poderão ser
obtidas pormeio do telefone (084)3232.1625/1627epelo fax (084)3232.1637.

Natal/RN, 11 de outubro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN EM SUBSTIUIÇÃO LEGAL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃODEQUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NOÂMBITODOPAC 2,DA
ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA ANA JÚLIA DE CARVALHO MOUSINHO, EM NATAL/RN

10:00 (dez) horas do dia 19 de novembro de 2013

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 029/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO:

.
PROCESSO: Nº 81088/2013-6-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN,
através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem
possa interessar, que às , no Auditório da
Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 -
Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº
029/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa
especializada com vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO
ÂMBITO DO PAC 2, DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA ANA JÚLIA DE CARVALHO
MOUSINHO, EM NATAL/RN. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de
Estadoda Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas, mediante
o recolhimento deuma taxa não restituível deR$5,00 (cinco reais).Maiores informações poderão ser
obtidas pormeio do telefone (084)3232.1625/1627epelo fax (084)3232.1637.

Natal/RN, 11 de outubro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN EM SUBSTIUIÇÃO LEGAL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃODEQUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NOÂMBITODOPAC 2,DA
ESCOLA ESTADUAL PREFEITO JOÃO ATAÍDE DE MELO, EM TANGARÁ/RN

12:00 (doze) horasdo dia 19de novembro de2013

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 058/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO:

. PROCESSO: Nº
95306/2013-1-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , noAuditório da Secretaria deEstado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 058/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipomenorpreço, cujo objeto é a contratação deempresa especializada com
vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL PREFEITO JOÃO ATAÍDE DE MELO, EM TANGARÁ/RN. Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00 às 12:30 horas,mediante o recolhimento deuma taxa não restituível
de R$ 5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084)
3232.1625/1627epelo fax (084)3232.1637.

Natal/RN, 11 de outubro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN EM SUBSTIUIÇÃO LEGAL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA E.E. ATHENEU
NORTERIOGRANDENSE E GINÁSIO DE ESPORTES SILVIO PEDROSA, EM NATAL/RN

14 de outubro de 2013, às
12:00 (doze) horas

Ivoneide Oliveira de Souza Gama -

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 021/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO:

.
PROCESSO: Nº 129185/2013-8-SIN.A Comissão Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas
atribuições, torna público, a quem interessar possa, que dará prosseguimento a segunda fase da
licitação supracitada, com a abertura das Propostas de Preços no dia

, no auditório da SIN, no CentroAdministrativo do Estado, km 0, BR 101, Lagoa
Nova,Natal/RN.

Natal/RN, 11 de outubro de 2013.
PRESIDENTE DA CPL/SIN EM SUBSTITUIÇÃO LEGAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS - CPL

Contratação de empresa do ramo de engenharia que possa executar os serviços de
sinalização horizontal e vertical de diversas ruas no município de Pendências/RN

.

Anne Keilly de Oliveira Souza

TOMADA DE PREÇOS Nº 013/2013

dia 04.11.2013, às 09 (nove horas)
AComissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Pendências/RN - TORNAPÚBLICO
que realizará no , a licitação acima epigrafada, que tem como
OBJETO:

, mais
detalhadas no anexo do Edital O certame acontecerá na Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - o
edital poderá ser adquirido nohorário das7hàs 13h

Pendências/RN, 11 de Outubro de 2013

Presidente da CPL.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

aquisição de passagens aéreas, nacional, para
atender às necessidades do Instituto de Pesos e Medidas - IPEM/RN

24 de outubro de 2013, às 9:00 horas

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 19/2013-SEARH
PROCESSO Nº 50.733/2013-8-SEARH - TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

(APURADO PELO MENOR VALOR OFERTADO PELA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO
DE AGENCIAMENTO DE VIAGENS).

Natal/RN, 11 de outubro de 2013

ASecretaria de EstadodaAdministração edosRecursosHumanos - SEARHdo Poder Executivo do
Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro Oficial comunica aos interessados que
realizará o pregão acima, cujo objeto consiste

, conforme descrições
constantes noAnexo I (Termo de Referência), do Edital. ONovo Edital encontra-se à disposição dos
interessados, na internet, no site: . Qualquer informação será prestada nos telefones:
(84) 3232-2128 - Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: . Os envelopes,
contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues até o dia

, no Auditório da SEARH, Centro Administrativo do Poder
Executivo do RN - Bloco 08 - LagoaNova - Natal (RN).

- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

FECHADA PELO SEXTO ano 
consecutivo no Dia da Criança, 12 
de outubro, em função da reforma 
realizada em sua infraestrutura, 
a Cidade da Criança tem 
previsão de ser reaberta ao 
pública em dezembro próximo. 
A reestruturação tem de 55% a 
60% dos serviços concluídos e 
o investimento chega próximo 
dos R$ 10,5 milhões. As obras no 
espaço de lazer e entretenimento 
localizado na avenida Rodrigues 
Alves, Tirol, se arrastam desde 
dezembro de 2009. 

Os valores fi nais da 
reestruturação da Cidade 
da Criança não são fáceis de 
entender: o orçamento teve 
diversas atualizações desde o 
início. Inicialmente era um valor 
total de aproximadamente R$ 
8,5 milhões: a obra custaria 7,2 
milhões e R$ 1,3 milhão restante 
seria para aquisição de materiais 
e equipamentos.

O que ocorre é que a empresa 
que venceu a licitação não 
concluiu a obra e recebeu apenas 
o valor parcial de R$ 4,29 milhões, 
dos quais R$ 3,5 milhões foram 
repassados pelo governo atual. 
Assim, sobraram R$ 2,91 milhões 
do valor licitado, que foi atualizado 
segundo os reajustes da construção 
civil para R$ 3,98 milhões. 

Além disso, ainda houve 
aditivos ao projeto, no valor de R$ 
900 mil, em decorrência das fortes 
chuvas que caíram no início do 
segundo semestre. Somando esses 
valores parciais ao R$ 1,3 milhão 
da aquisição de equipamentos 
para a Cidade da Criança, a 
reestruturação chega a um valor 
total de R$ 10,47 milhões.

Mesmo em meio a atrasos 
e atualizações de orçamento, 
o secretário-adjunto de 
Infraestrutura do Rio Grande do 
Norte, Omar Romero, diz que 
a entrega da obra acontecerá 
até o fi m do ano. “Os demais 
serviços são rápidos. A parte 
mais difícil já passou”, justifi ca. 
Ele conta que após a recuperação 
da lagoa Manoel Felipe, “serviço 

pequeno, mas caro”, a secretaria 
está tranquila quanto ao 
cumprimento do prazo.

“As chuvas que assolaram 
Natal em agosto impediram a 
conclusão da reestruturação nos 
dois meses seguintes”, explicou 
Romero. Os 300 dias informados 
na placa da obra acabam no 
fi m deste mês e a expectativa 
mais positiva é que a Cidade da 
Criança seja reaberta ao público 
no fi m do ano: após a execução 

das obras, ela será devolvida à 
Fundação José Augusto (FJA), 
responsável pela sua gestão.

A dragagem realizada na lagoa 
obrigou a equipe que trabalha 
nas obras a reforçar os muros 
de contenção, pois a retirada 
de areia do fundo da Manoel 
Felipe com uso de máquinas 
pesadas deixou alguns trechos 
comprometidos. Usou-se grande 
volume de material e mão de obra 
especializada, o que encareceu o 

serviço. Também foi necessário 
adaptar o local a cadeirantes e 
normalizar a energia elétrica, que 
por muito tempo o canteiro de 
obras trabalhou sem.

O prazo de entrega, em 
pleno período festivo, difi culta 
a reabertura ao público: nesse 
período, o governo concentra 
atenções na organização das 
festividades de fi m de ano e a 
população nas comemorações 
do Natal e réveillon, além das 
compras usuais do período.

Dione Caldas, dirigente da 
Gundação José Augusto (FJA), 
disse que não há prazos para 
inauguração da Cidade da 
Criança. “Tudo dependerá do 
andamento das obras, que estão a 
cargo da pasta de Infraestrutura”, 
justifi cou. Questionada sobre a 
programação cultural para o Dia 
das Crianças, Dione disse que a 
secretaria não estava planejando 
nada, pois apenas fomenta a 
produção cultural potiguar: 
“Apoiamos vários artistas e 
iniciativas por meio dos nossos 
editais. Esse é o nosso papel”, 
fi nalizou.

AINDA

/ INFRAESTRUTURA /  REFORMA DA CIDADE DA CRIANÇA 
ESTÁ PREVISTA PARA SER CONCLUÍDA SOMENTE EM DEZEMBRO

 ▶ Obras na Cidade da Criança se arrastam desde 2009

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

EM OBRAS

INAUGURAÇÃO 
DEPENDERÁ DO 
ANDAMENTO DAS 
OBRAS, QUE ESTÃO A 
CARGO DA PASTA DE 
INFRAESTRUTURA”

Dione Caldas,
Dirigente da Fundação José 

Augusto

DIA DA CRIANÇA NO 
PARQUE DAS DUNAS

O Parque das Dunas realiza 
hoje, a partir das 9h, o Dia das 
Crianças no Parque. Destinado 
aos pequenos, o evento é uma 
parceria entre InterTV Cabugi, 
Nutriday, SterBom e Idema, 
que administra o parque. A 
programação do evento vai até 

as 15 h.
Crianças com até 12 anos 

têm entrada franca e livre acesso 
a ofi cinas de pintura, mostra 
de curtas-metragens, além de 
brincadeiras, apresentações 
culturais e sorteios de brindes. 
Para os demais participantes, 

é cobrada apenas a entrada no 
parque, a R$ 1. A organização do 
evento espera que cerca de 12 
mil pessoas passem pelo parque 
durante a comemoração do Dia 
das Crianças, que conta também 
com a presença do Grupo de 
Escoteiros do Rio Grande do 
Norte.

O evento também abre 
espaço para a solidariedade: 
o Instituto de Proteção e 
Assistência à Infância do Rio 
Grande do Norte (IPAI/RN) 
receberá doações de brinquedos 
para um novo espaço a ser 
inaugurado no Hospital Infantil 
Varela Santiago. No fi m do 
evento, haverá a apresentação 
do musical Titina e a Fada dos 
Dentes, com direção de Diana 
Fontes.

Já no domingo, o Parque das 
Dunas receberá o grupo Ilha de 
Música no Sonzinho da Mata, 
edição especial em comemoração 

ao Dia das Crianças do 
conhecido projeto Som da 
Mata. O grupo é composto 
por alunos de um projeto que 
oferece musicalização e aulas 
de instrumentos para crianças e 
adolescentes da Comunidade da 
África, na Redinha.

SERVIÇO

 ▶ Parque das Dunas: Avenida 
Alexandrino de Alencar, s/n, Tirol

 ▶ Hoje: às 9 h
 ▶ Amanhã: às 16h30
 ▶ Acesso: entrada a R$ 1,00

 ▶ Parque das Dunas: programação hoje e amanhã

FOTOS: IVANIZIO RAMOS / ARQUIVO NJ
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Sadepaula

A corrupção não é uma invenção 
brasileira, mas a impunidade é 
uma coisa muito nossa”

Jô Soares
Humorista e apresentador de TV

Coquetel na 
Tac Motors 
apresenta a nova 
linha Stark 4 x 4, 
na Salgado Filho.

Fotos
1. Luzardo Flor, Alexandre de Paula 

e Neto Manguaça
2. Jeriel e Viviane Grendene com 

Gustavo Henrique
3. Luciana Oliveira e Gian Oliveira
4. Marcelo Gurgel e Nirovaldo Câmara
5. Pedro Henrique, Bruno Giovanni, 

Erick Gurgel, Jean Valério e 
Jeanny Damas

6. Duda Bulhões, Sérgio Procópio o 
anfi trião da noite e Antonio Soares

?
VOCÊ SABIA
Que a PG Prime marcará presença na 3ª etapa do 
Outdoor Training, que acontece hoje na Arena de 
Mirassol? Que o evento tem como objetivo incentivar 
a prática de exercícios físicos e é promovido 
pela Xtreme Nutrition? Que nesta edição será 
disponibilizado pela PG Prime Chrysler um veículo 
do modelo RAM para compor uma das atividades do 
treinamento, onde os participantes terão que puxar 
a caminhonete, que pesa cerca de 3 toneladas, por 
um determinado percurso? Que a PG Prime BRP 
montará uma barraca para distribuição de água e irá 
ceder um quadriciclo para outra atividade?

O poder do 
marketing
Duas crianças 
conversam no jardim:
– O que você pediu para 
ganhar hoje no Dia da 
Criança?
– Eu pedi uma Barbie, e 
você?
– Eu pedi um Tampax 
ou um OB! – responde o 
menino.
– Tampax? OB? O que 
é isso?
– Nem imagino, mas 
na televisão dizem que 
com Tampax ou OB a 
gente pode ir à praia 
todos os dias, andar de 
bicicleta, andar a cavalo, 
dançar, ir ao clube, 
correr, fazer um montão 
de coisas, e o melhor: 
sem que ninguém 
perceba!!!

Sucesso
Hoje é a vez de se encantar com a voz e o talento de 
Dudu Galvão no Jobim, às 21h30. No show ‘Tempo 
de Ontem’, ele é acompanhado pelo pianista alemão 
Oswin Lohss, apresentando grandes sucessos de 
Frank Sinatra, Nat King Cole e Billie Holiday, além de 
canções autorais. 

Tributo a Legião 

O Coreto Musique em Lagoa Nova (Prudente, 
3443) recebe hoje o show Tributo à Legião Urbana 
- “O Trovador Solitário”, em comemoração aos 18 
anos da morte de Renato Russo. O espetáculo será 
conduzido por Eugênio Bezerra e reúne nomes 
como: Carmem Pradella, Karol Posadzki, César Neto 
(Soanata), Iggor Dantas, Priscilla Freire, Cristiano 
(Th e Frois), Bruno Alexandre (Desventura), Pedro 
Lucas e André Rangel.

No Catita
O samba pede 
passagem hoje com 
o ótimo grupo de 
samba de raiz Preto no 
Branco, que vai fazer 
o Buraco da Catita 
dançar por três horas 
na nossa Ribeira velha 
de guerra.

A História das 
Minhocas
A promotora de Justiça do Meio 
Ambiente, Gilka da Mata, e 
a procuradora do Município 
Marise Costa Duarte lançam 
hoje, às 15h, no Parque das 
Dunas, o livro “A História das 
Minhocas”, segunda obra das 
autoras voltada à preservação 
do meio ambiente. O primeiro 
livro foi “A casa do telhado 
branco”, lançado há dois anos. 

Babado forte
Em uma entrevista publicada no 
jornal semanal alemão Welt am 
Sonntag, Paulo Coelho ativou 
sua metralhadora verbal e atirou 
petardos para alvos diversos, não 
poupando o governo tampouco 
os críticos literários. Coelho, 
que recusou estar em Frankfurt 
durante a Feira do Livro, não 
poupou, por exemplo, a comitiva 
de 70 escritores brasileiros 
convidados pelo Ministério da 
Cultura para representar o País 
na Feira de Frankfurt: “Duvido 
que sejam todos escritores. Dos 
70 convidados, só conheço 20, 
dos outros 50 nunca ouvi falar. 
Presumivelmente, são amigos de 
amigos de amigos. Nepotismo. O 
que mais me aborrece: existe uma 
nova e excitante cena literária no 
Brasil. Mas muitos destes jovens 
autores não estão na lista”.

Elis, o musical
Depois da mais difícil audição de sua história, a maior produtora de musicais do país começa os 
ensaios do espetáculo que recriará no palco personagens emblemáticos da nossa cultura como 
Elis Regina, Miele, Jair Rodrigues, Vinícius de Morais, entre outros. Escolhida entre mais de 200 
candidatas, a atriz baiana Laila Garin vai dar vida no palco à cantora. O espetáculo, que tem texto 
de Nelson Motta e Patricia Andrade e direção de Dennis Carvalho, é um dos mais aguardados do 
ano, e estreia dia 8 de novembro no Teatro Oi Casa Grande, no Rio de Janeiro.

 ▶ Marise Costa Duarte e Gilka da Mata lançam hoje, às 15h, 

no Parque das Dunas, o livro “A História das Minhocas”

 ▶ Rafael Oliveira e seu sobrinho Lucas conseguiram chegar 

a Buenos Aires para o Campeonato Pan-americano de Karatê

 ▶ Luiz Felipe, Raquel Cunha, Marco Antonio e Vinicio Freire no 

coquetel de lançamento do novo Golf na Via Costeira Veículos

 ▶ As primas Deborah, Adriana e Dominique em 

almoço pelos 90 anos do avô José Nilson de Sá

 ▶ Luciana Oliveira no back stage do Prêmio Hangar com 

Ellen Oléria, vencedora da 1ª temporada do The Voice Brazil
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Editor 

Viktor Vidal

O ABC JÁ foi notifi cado pelo 
Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) quanto à data 
do julgamento pelos incidentes 
no jogo contra o Palmeiras: 
será na quarta-feira da próxima 
semana, na sede do órgão, no Rio 
de Janeiro. O clube será julgado 
pela 3ª Comissão Disciplinar e 
irá responder pelos ocorridos 
no jogo de sábado passado, no 
Frasqueirão, quando após um 
tumulto na entrada do portão C, 
torcedores foram jogados contra 
o alambrado e alguns precisaram 
pular para o campo.

O procurador geral do STJD, 
Paulo Schmitt, denunciou o 
Alvinegro por superlotação, 
desordem e atraso na partida 
– que englobam os artigos 206, 
211 e 213 do Código Brasileiro 
de Justiça Desportiva, além do 
segundo parágrafo do artigo 
23 do Estatuto do Torcedor. A 
denúncia foi publicada com 
exclusividade pela reportagem 
do NOVO JORNAL na edição de 
ontem. 

Já notifi cada pelo Tribunal, 
a diretoria jurídica do ABC 
trabalha para defender o clube, 
que pode perder até seis meses 
de mando de campo pela 
denúncia. A reportagem entrou 
em contato com o diretor 
jurídico do Alvinegro, José 
Wilson, que, irritado, desligou 
o telefone e não quis conceder 
entrevista.

À Rádio Globo, na tarde 
de ontem, no entanto, o 
diretor detalhou que o clube 
tem provas de que não houve 
superlotação. “Estamos 
bastante tranquilos, pois temos 
provas claras. Nossa defesa 
está pautada em três pontos 
e mostra o que realmente 
aconteceu. São provas em 

vídeo, documentais e laudos 
sobre a capacidade do estádio. 
Se os auditores avaliarem com 
frieza e não quiserem usar o 
ABC como bode expiatório, 
acredito que o clube pode ser 
inocentado”, disse.

Segundo explicou José 
Wilson, incidentes mais graves 
aconteceram no meio do 

futebol e passaram impunes. 
Ele citou inclusive o atraso na 
partida do Palmeiras na rodada 
passada, quando houve atraso 
na partida em função de uma 
queda de energia que fez com 
que as catracas parassem.

“No episódio do Palmeiras 
em Londrina, quando houve 
tumulto, ninguém acusou 

o clube. Mas aqui está todo 
mundo querendo punir o ABC. 
Também aconteceram casos 
de enfrentamento de torcidas 
em diversos estádios pelo Brasil 
e nenhum foi interditado por 
conta disso. Os caras baixam 
o pau, matam torcedores e 
ninguém recebe uma punição 
como a que querem aplicar ao 

ABC”, destacou.
Na entrevista, José Wilson 

também alegou que não 
houve invasão de campo na 
partida contra o Palmeiras, já 
que os torcedores pularam o 
alambrado a pedido da Polícia 
Militar presente no Frasqueirão. 

Apesar das denúncias 
do STJD, a diretoria do ABC 
garante ter documentos do 
Crea/RN, que foram entregues à 
Federação Norteriograndense de 
Futebol (FNF) e à Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) 
provando que não houve 
superlotação no estádio.

CLIMA DE DECISÃO
/ TUMULTO /  STJD MARCA PARA QUARTA-FEIRA JULGAMENTO DA DENÚNCIA CONTRA O ABC PELOS INCIDENTES NO ESTÁDIO ANTES 
DA PARTIDA CONTRA O PALMEIRAS. DEFESA AFIRMA ESTAR “TRANQUILA” QUANTO ÀS PROVAS DE QUE NÃO HOUVE SUPERLOTAÇÃO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

“CULPA É DA PROIBIÇÃO DA CERVEJA”, DIZ 
SECRETÁRIO DO MINISTÉRIO DO ESPORTE

No meio do jogo de empurra 
entre o ABC e a Polícia Militar 
para saber de quem foi a 
responsabilidade pelo tumulto 
no jogo contra o Palmeiras, está a 
proibição da venda de bebida nos 
estádios, apontada pelo Ministério 
do Esporte como causadora do 
problema em Natal. O episódio na 
capital potiguar fez o Ministério 
reforçar a promessa de revogar a 

proibição até o fi m do ano.  
Desde sábado passado a 

diretoria do ABC culpa, além 
da Polícia Militar, o hábito do 
torcedor de entrar no estádio 
faltando poucos minutos para o 
início de jogo, a fi m de aproveitar 
a venda de bebidas alcoólicas, que 
é proibida nas praças esportivas 
pelo Estatuto do Torcedor. 

Quem dá coro à versão do 
clube é o secretário nacional de 
futebol do Ministério do Esporte, 
Toninho Nascimento. Em entrevista 

ao NOVO JORNAL, ele disse que é 
intenção do ministério acabar com 
a proibição até dezembro deste ano, 
antes que uma tragédia aconteça 
em algum estádio brasileiro. 

“A culpa é da proibição da 
cerveja”, diz, sobre tumulto 
que provocou atraso de exatos 
34 minutos no início de ABC 
x Palmeiras, no dia 5, quando 
o Alvinegro derrotou o time 
paulista por 3 a 2. “O Botafogo 
tem um estudo mostrando que no 
Engenhão, quando estava aberto, 

55% dos torcedores entravam 
em cima da hora do jogo. É o 
que aconteceu lá [em Natal], o 
que acontece sempre no estádio 
do Náutico e em vários outros 
estádios do Brasil”, completa.

Crítico da relação imposta 
entre a venda de bebidas no 
interior do estádio e a violência 
fora dele, o representante do 
Ministério do Esporte cita que 
a proibição da venda não evita 
o consumo, que é feito fora da 
praça esportiva, e faz com que o 

torcedor tenha exclusivamente os 
90 minutos de jogo como atrativo 
no estádio de futebol.  

“Nós continuamos com 
esse cinismo de proibição de 
bebida alcoólica nos estádios. O 
que aconteceu em Natal pode 
acontecer em qualquer outro 
estádio do Brasil”, acrescenta.

De acordo com Toninho 
Nascimento, “o Ministério é 
totalmente favorável à liberação 
de bebida alcoólica”, dentro de 
algumas regras, e vai brigar para 

que isso aconteça até o fi m do 
ano. “A ideia do Ministério é até 
dezembro estar regulamentando 
que acabe a proibição de bebida 
no Estatuto do Torcedor”, diz.  

Além do risco de incidentes 
como o registrado no Frasqueirão, 
a intenção é dar uma resposta 
pública positiva e preservar a 
soberania nacional frente às 
imposições da Fifa, que conseguiu 
liberar a venda de bebidas em 
seus eventos no Brasil, que até 
então vetava esse comércio.  

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

VENDA DE BEBIDA PODE 
BARATEAR INGRESSO

Na visão do secretário do 
Ministério do Esporte Toninho 
Nascimento, a venda de bebidas 
alcoólicas nos estádios pode 
baratear o custo dos ingressos.  

A ideia dele é que, ao liberar o 
comércio nas praças esportivas, 
os clubes passem a contar 
com receitas alternativas, não 
dependendo apenas do valor 
arrecadado com bilheteria. 

“Quando o torcedor bebe 
do lado de fora os clubes não 
ganham nada. Se eles beberem 
dentro os clubes vão passar a 
ganhar dinheiro. É bom para o 
futebol e para os clubes”, diz. “Isso 
ajuda a resolver um problema 
que existe muito no Nordeste, 
onde a população talvez é a mais 

apaixonada por futebol, que é dos 
ingressos muito caros”, ressalta 
Toninho Nascimento. 

Além do comércio específi co, 
a venda de bebidas nos estádios 
pode fazer o torcedor retomar 
a cultura de “poder beber 
civilizadamente, com sua família, 
confortavelmente e chegando 
cedo” ao estádio. Assim, ele 
poderá ser alvo de outras ações do 
clube, como o próprio comércio 
de produtos licenciados e afi ns. 

“Isso também evita um 
problema seríssimo de segurança, 
que é o de todos os torcedores 
entrarem ao mesmo tempo no 
estádio”, ressalta Toninho, em 
alusão ao que aconteceu em Natal 
e virou pauta da imprensa nacional. 

A revogação da proibição 
da venda de bebidas alcoólicas 
nas praças esportivas brasileiras 
é mais um pleito antigo dos 
torcedores. 

De acordo com o Ministério 
do Esporte o relacionamento 
com o torcedor tem melhorado 
muito nos últimos anos, o que 
possibilidade a existência de 
um diálogo mais próximo e de 
dispensa de maior atenção aos 
pleitos desses torcedores.

“No sábado, logo após 
acabar o jogo, representantes 
das torcidas ligaram para 
nós para deixar claro que 
não tinham nada a ver com o 
problema que aconteceu lá”, 
conta Toninho. 

Sobre outros pedidos, como 
o uso de fogos de artifício e o 
uso de mastros de bambu para 
bandeiras, que é permitido em 
alguns estados e em outros 
não, Toninho Nascimento disse 
que tudo é uma questão de 

tempo e relacionamento, mas 
descartou a possibilidade de o 
brasileiro voltar a poder portar 
sinalizadores em estádios de 
futebol.

“Sinalizadores não têm 
a menor chance depois do 
episódio na Bolívia, mas o 
restante a gente vai chegando a 
um denominador comum”, diz, 
comparando os torcedores com 
fi lhos de castigo. “Quem tem 
fi lho sabe disso: é preciso dar o 
castigo e depois ir liberando aos 
poucos”, estabelece.

O importante, ele diz, é 
garantir que a essência do 
esporte não seja perdida por 
imposições normativas, como a 
proibição da venda de bebidas. 
“Não se pode é tirar a alegria 
dos torcedores e transformar 
as torcidas de futebol em 
espectadores de ópera e teatro”, 
diz. “Falar palavrão, bandeira 
e batuque tem que poder”, 
completa.

CONQUISTAS DOS TORCEDORES

 ▶ Tumulto na entrada pelo portão C teve torcedores espremidos e pulando o alambrado

 ▶ José Wilson: provas claras

 ▶ Toninho Nascimento diz que Ministério deve revogar proibição ainda em 2013

FRANKIE MARCONE/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

ANTÔNIO CRUZ / ABR
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O ATACANTE NEYMAR participou 
normalmente do último treino 
da seleção brasileira, ontem, 
e está confi rmado para o 
confronto contra a Coreia do 
Sul, marcado para hoje, às 8h 
(horário de Brasília), em Seul. 

O jogador havia deixado 
o treino de quinta-feira se 
queixando de dores no quadril 
após uma dividida com o meia 
Hernanes. 

Outra novidade no treino 
da seleção de Luiz Felipe Scolari 
brasileira foi a presença de Hulk 
na equipe titular. 

Depois de ser desfalque por 
contusão nos jogos contra a 
Austrália e Portugal, o atacante 
do Zenit (Rússia) havia fi cado 
na reserva na atividade de 
ontem. Hoje, Scolari voltou 
a escalá-lo entre os titulares, 
na vaga de Ramires. “Em 
princípio eu devo começar 
com o time que foi base na 
Copa das Confederações. Com 
o passar do jogo farei as trocas 
que achar necessárias”, disse 
Felipão. 

CRÍTICAS 
Scolari criticou ontem a 

escolha da Ásia como palco 
dos amistosos de amanhã, e 
do dia 15, contra a Zâmbia, em 
Pequim. 

Os direitos de negociação 
dos amistosos do Brasil são 
da empresa ISE (International 

Sports Events), da Arábia 
Saudita. A escolha dos rivais e 
os locais e os horários do jogos 
fi cam a cargo da inglesa Pitch 
Internacional. 

“Nossa preparação foi 
30 horas num avião, um dia 
na piscina para descansar e 
recuperar e dois treinos leves”, 
declarou o treinador. 

“Teremos algum prejuízo 
nessa viagem pela difi culdade 
que vamos ter para manter 
o mesmo posicionamento 
da Copa da Confederações. É 
isso que temos falado para a 
empresa que detém os jogos, 
que pense um pouco mais na 
parte técnica”, completou. 

NEYMAR SE RECUPERA 
E JOGA HOJE CONTRA 
COREIA DO SUL

BÉLGICA SE CLASSIFICA 
E DEVE SER CABEÇA DE 
CHAVE EM SORTEIO

/ SELEÇÃO /

/ ELIMINATÓRIAS /

FICHA TÉCNICA

Estádio: Seoul World Cup
Horário: 8h
Arbitro: não divulgado

BRASIL

Jefferson; Daniel Alves, David 
Luiz, Dante e Marcelo; Luiz 
Gustavo e Paulinho; Oscar; Hulk, 
Jô e Neymar. 
Técnico: Luiz Felipe Scolari

COREIA DO SUL

Jung; Yun, Y. Kim, Kwak e Y. 
Lee; Lee, Kim, Park e Koo; Son 
e D. Cho.
Técnico: Hong Myung-bo

FOLHAPRESS

A Bélgica se classifi cou para 
a Copa-2014 hoje ao vencer a 
Croácia por 2 a 1, em Zagreb, e 
voltou a um Mundial depois de 
ausência nos dois últimos (2006, 
na Alemanha, e 2010, na África 
do Sul). Alemanha, Suíça e 
Colômbia também asseguraram 
vaga. 

O resultado deixou os belgas 
com grandes chances de serem 
cabeça de chave no sorteio 
dos grupos, que será em 6 de 
dezembro, na Bahia. 

Na terça, a Bélgica recebe 
o País de Gales, pela última 
rodada das eliminatórias e, 
vencendo, se garante entre os 
sete times que, ao lado do Brasil, 
encabeçarão grupos. 

A Fifa defi niu que os cabeças 
de chave serão os sete países 
melhores colocados no ranking 
da entidade que será divulgado 
na próxima quinta-feira, mais o 
Brasil, como país-sede. Hoje, os 
belgas estão em sexto. 

Outra seleção de menor 
tradição com chance de 
encabeçar grupo e que também 
se classifi cou ontem, mas com 
empate, o que diminuiu essa 
possibilidade, foi a Colômbia. 
Quinta do ranking, empatou 
com o Chile por 3 a 3, em 

casa. Os chilenos abriram 3 
a 0 e se classifi cariam com 
esse resultado, mas terão que 
esperar. 

A última participação 
colombiana em Copas havia 
sido em 1998, na França. 

Ontem também mais uma 
seleção campeã do mundo 
garantiu vaga na Copa-2014. 
A Alemanha, que venceu a 
competição três vezes (1954, 
1974 e 1990), bateu a Irlanda por 
3 a 0, em Colônia e classifi cou-
se pela 18ª vez a um Mundial. Ao 
lado da Itália, é a segunda seleção 
que mais vezes participou de 
uma Copa, só perdendo para o 
Brasil, com presença nas 20 (já 
contando 2014.) 

Já são quatro campeões 
mundiais garantidos no país no 
ano que vem. Além do Brasil, 
classifi cado como país-sede, e 
os alemães, estão a tetracampeã 
Itália (1934, 1938, 1982 e 2006) 
e a bicampeã Argentina (1978 e 
1986). 

Espanha, Inglaterra, Uruguai 
e França ainda brigam. 

Ao todo, 14 seleções já 
estão garantidas na Copa 2014: 
Argentina, Colômbia, Bélgica, 
Itália, Alemanha, Holanda, 
Suíça, EUA, Costa Rica, Irã, 
Coreia do Sul, Japão, Austrália e 
Brasil.

 ▶ Neymar treinou normalmente no dia seguinte à contusão no quadril

EDUARDO SARAIVA/FRAME/FOLHAPRESS

FRANKIE MARCONE/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

EMBALADOS E

/ DUELO /  NUM JOGO DE “SEIS PONTOS”, COM AMBOS VINDOS DE 
VITÓRIA COM GOLEADA, AMÉRICA E ATLÉTICO GOIANIENSE DISPUTA UMA 
VAGA FORA DA ZONA DE REBAIXAMENTO NO NAZARENÃO HOJE À TARDE

EMBOLADOS

O CONFRONTO É mais que direto 
para América e Atlético-GO. 
Os dois clubes tem 30 pontos 
e lutam para fugir da zona de 
rebaixamento. O time de Goiânia 
leva a melhor na tabela por 
ter uma vitória a mais que o 
Dragão, que segue na zona de 
rebaixamento da Segundona, 
mas tem a chance de reverter a 
situação hoje, no Nazarenão.

Para o América, essa partida 
também será um “até logo” do 
estádio de Goianinha, já que o 
clube foi punido pelo Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD) e perdeu um mando de 
campo, por conta de um rojão 
atirado na torcida na torcida do 
Paysandu. A pena será cumprida 
diante do Ceará (31ª rodada), que 
deve ocorrer no estádio Almeidão, 
João Pessoa. Com isso, depois 

da partida de hoje, o Dragão só 
voltará a atuar no Nazarenão após 
um mês: no dia 12 de novembro, 
contra o América-MG, em jogo 
válido pela 35ª rodada.

E a breve despedida do 
Dragão no Nazarenão não será 
fácil para os comandados de 
Leandro Sena. Isso porque o 
Atlético-GO chega embalado 
para o jogo. Assim como o 
América venceu o Paraná de 
goleada na rodada passada, o 
Atlético-GO enfi ou 5 a 1 no Asa, 
no Serra Dourada  e manteve o 
Alvirrubro na zona da degola.  
As coincidências não param 
por aí: antes de vencerem na 
rodada passada, os dois times 
amargavam um jejum de cinco 
partidas sem vitórias.

O baixo rendimento nessas 
rodadas levou o América de volta 
à zona da degola para a Série C 
e provocou ainda a demissão 
do então técnico Pintado após a 

derrota para o Sport, na Ilha do 
Retiro, há duas rodadas. Para o 
seu lugar, a diretoria Alvirrubra 
apostou em Leandro Sena no 
comando – a princípio, de forma 
interina. 

A vitória diante do Paraná 
fez com que o técnico ganhasse 
sobrevida no cargo, já que a 
diretoria ainda não se pronunciou 
quanto à contratação de um novo 
nome nesta semana.

Por isso, é possível que 
caso saia vencedor na rodada 
de hoje e, consequentemente, 
tire o América do Z-4, Sena 
seja efetivado até o fi nal da 
competição e ganhe sua primeira 
oportunidade como treinador 
profi ssional desde que encerrou a 
carreira – antes havia treinado o 
Alecrim por dois jogos na Série D 
de 2009, mas acumulava a função 
de jogador.

O técnico ganhou respaldo 
ainda mais por conta das 

mudanças que efetuou no time 
principal e deram resultado 
logo na sua estreia. Max marcou 
um gol, assim como Régis (que 
ainda deu uma assistência). 
Wanderson, a opção na lateral-
esquerda na vaga de Rai, também 
deu passe para o gol de Rodrigo 
Pimpão na partida contra o 
Paraná.

Até por isso, o treinador deve 
manter o time que venceu na 
rodada passada. Ele não terá 
problemas de desfalques ou 
suspensão no time titular e ainda 
pode contar o retorno do meia 
Cascata, que se recupera de um 
problema no joelho há cerca de 
50 dias. Existe a possibilidade 
de que o meia esteja presente 
no banco de reservas na partida 
de hoje. O único desfalque pode 
ser o atacante Tiago Adan, que 
sentiu problema na coxa e está 
sob observação do departamento 
médico. 

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

ATLÉTICO-GO NÃO VENCEU 
DUAS SEGUIDAS

O Atlético-GO tem uma 
marca negativa, que tentará 
quebrar diante do América, no 
Nazarenão: nunca venceu duas 
vezes consecutivas nesta Série B. 
O treinador Paulo César Gusmão 
disse que não consegue dormir 

direito e só terá tranquilidade 
quando o time engrenar uma 
sequência de vitórias que o 
afastem da zona da degola.

“O sono ainda não vem, então 
tenho de consultar o neurologista 
ou o cardiologista para ver o que 

me aconselham. Mas depois de 
quatro ou cinco horas de sono já 
começa tudo de novo.”

PC Gusmão frisou ainda 
que o jogo diante do América é 
confronto direto contra a Série C.

“A gente espera conseguir esta 

sequência tão sonhada o mais 
rápido possível. Mas sabemos 
que não é fácil. Vamos enfrentar 
um adversário que também tem 
30 pontos e que jogará em casa. 
Será mais um confronto direto”, 
fi nalizou.

 ▶ Max, que marcou após um ano fora dos gramados, é a arma do ataque americano

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Nazarenão, em 
Goianinha-RN.
Horário: 16h20
Arbitro: Paulo Godoy Bezerra 
(SC)

ATLÉTICOGO

Márcio; Jonh Lennon, Anderson 
Conceição, Artur e Guilherme 
Santos; Pedro Bambu, Régis, 
Jorginho e João Paulo; Juninho e 
Anselmo
Técnico: PC Gusmão

AMÉRICA

Andrey; Norberto, Edson Rocha, 
Cléber e Wanderson; Coutinho, 
Márcio Passos, Fabinho e Régis; 
Rodrigo Pimpão e Max. 
Técnico: Leandro Sena


